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Na Rua Thomaz Alves, é uma casa pequena e comum, com 

uma pequena área cheinha de plantas. Ninguém poderá imagi- 

nar que lá dentro, as paredes ostentam há quarenta e cinco anos 

reproduções de palácios e mansões de Veneza, na Itália. É que 

Túlio Nigris, veneziano de origem, transplantou para a sua casa, 

em 1932, todas as impressões que ainda estavam nítidas e inde- 

léveis na sua memória. Hoje, Tullio, aposentado, já não pinta 

mais. . Passeia pelo Jardim do Largo do Bicentenário, bem em 

frente à sua casa, fuma calmo o seu cachimbo e conserva na sa- 

linha amiga de sua casa, a pintura que fez com tanto amor, e que 

continua quase que intacta nas cores e nos desenhos, com brasões 

e escudos dos lugares que amou. 
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Ele era italiano e apaixonado pela noiva, Virgínia. Isso, em 
1932... E resolveu fazer uma surpresa... Decorar a casa, com alguma 
coisa sua, com o talento latino herdado e sentido na pátria dfe todas 
as artes — a Itália. Um homem que nasceu em Veneza, nurvca mais 
poderá esquecer uma tal terra. Tullio Nigris era um veneziano 
Passara a infância numa terra mistério, cercada de passado e de tra- 
dição por todos os lados, penetrara nos palácios, nas casas que se 
transformaram em autênticos museus, com seus afrescos nas pare- 
des com seus objetos preciosos. O seu ninho seria assim. Ajuckdo 
por seu tio, Giuseppe Rosado, artista consagrado, resolveu decorar 
a pequena casa em que iria morar depois do casamento. Esboçaram 
os afrescos que deveriam decorar as paredes e o teto... Nas pare- 
des, cercou-se das paisagens da terra querida: os canais e os palácios 
de Veneza, a «piazza» de sean Marco... Em homenagem à terra que 
o abrigava, pintou uma praia do Rio de Janeiro... No teto, as figu- 
ras das deusas que o haviam impressionado nas lições de arte e be- 
leza, aprendidas no dia a dia na Itália: os pequenos deuses da Agri- 
cultura, da Música, da Paz a potencialidade do Deus Sol... 

Pura e nua, numa das paredes, uma alegoria à liberdade, que 
o padre na época pediu encarecidamente que fosse vestida com u/n 
véu. 

Tullio Nigris não pode continuar seu destino de pintor. A 
vida, dura, fez com que procurasse um emprego fixo... Durante 
muitos anos, a sua figura simpática era vista nos cinemas da cidade, 
onde funcionava como gerente: no Rink, no Voga. 

Da arte antiga, permaneceu a sala decorada, o quadro na ca- 
beceira da cama e que ainda estão intactas e impossíveis, ali, em plena 
Thomaz Alvez, infestada de «butiques» finíssimas... Incrível, que 
nenhuma delas tenha descoberto a casa singular de Tullio Nigris 
para ali fazer funcionar um antiquário ou uma loja fina para pre- 
sentes ... 

A sala inicial é uma glória e já teria o «decor» natural para 
qualquer comerciante de bom gosto... Por enquanto, para os visi- 
tantes desavisados, como eu, ou Maria Luiza, o jeito é se armar de 
cara e coragem, penetrar na pequena área cheia de folhagem e tre- 
padeiras e pedir para dona Virgínia, se não se incomoda da gente 
dar uma espiadinha. E vê-la se abrir amável, sem muita convicção 
do valor da sua casinha sem luxo, mas que guarda um testemunho 
inequívoco da influência italiana dentro da cultura e da realidade 

1 campineira. 
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Bico de Pena ^o "Solar rios Pupos'1 construido em' 17BO, aproximadamente, 

Spenser, titulade engenheiro pela Universidade 

Estadual de Campinas, da qual já ocupou o cargo 

de diretor. 
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I Kaneko e Mirona abrem 

exposição hoje no Mace 

Duas exposições entram em 
cartaz hoje no Museu de Arte 
Contemporânea de Campinas 
(Mace): Registro no Espaço, da 
artista plástica campineira Mí- 
riam Guedes de Tullio Norking, 
ou simplesmente Mirona, e uma 
retrospectiva dos 30 anos de Bra- 
sil do pintor Kenichi Kaneko, 
bastante conhecido no País não 
apenas por seus quadros mas por 
seu trabalho de ator em comer- 
ciais de TV (lavadora Enxuta, Pa- 
litinhos da Elma Chips, Kodak 
etc), filmes (Gaijin, de Tisuka Ya- 
masaki) e novelas [Rainha Suca- 
tas Os Imigrantes). 

Registro no Espaço reúne sete 
instalações de Mirona, compostas 
por 14 quadros feitos em bico de 
pena, unidos por fios metálicos. E 
a primeira vez que a artista expõe 
esse trabalho. Ao lado das insta- 
lações também estarão expostos 
dez desenhos de Mirona feitos em 
bico de pena seco (sem tinta), em 
baixo-relevo, cobertos com cera. 
Apesar de desenvolver trabalhos 
em outras técnicas, como óleo so- 
bre tela, Mirona tem uma certa 
preferência pelo pico de pena, téc- 
nica que tomou contato pela pri- 
meira vez em 1969. 

Nascido na cidade de Yokoha- 

-./*<'■ ■ 

1 

ma, no Japão, em 1935, Kenichi 
Kaneko está há 30 anos radicado 
no Brasil (atualmente mora em 
Valinhos). Ele iniciou nas artes 
plásticas ainda no Japão e cursou 
a Escola de Belas Artes de Tó- 
quio. Entusiasmado com o suces- 
so de seu conterrâneo Kenzo 
Okada nos Estados Unidos, ele re- 
solveu tentar a sorte no Ocidente, 
e acabou vindo para o Brasil. 

A exposição que ele inaugura 
hoje no Mace, reúne 38 quadros 
em acrílico sobre tela numa espé- 
cie de retrospectiva de seus 30 
anos de Brasil. Algumas das obras 
pertencem a ele mesmo e outras 
sào de coleções particulares. Em 
todos esses anos de Brasil, Kane- 
ko já participou de inúmeras ex- 
posições no País e no Exterior, in- 
clusive em sua cidade natal. 

Registros no Espaço- Exposição que 
reúne sete instalações da artista plástica 
Mirona, de hoje a 10 de março no Museu 
de Arte Contemporânea de Campinas 
(Mace), rua Benjamin Constant, 1.633, 
telefone 31 -0555 ramal 346. 

Kaneko - Exposição de 38 obras de 
acrílico sobre tela do pintor Kenichi Ka- 
neko. Retrospectiva dos anos 30 da pre- 
sença do artista plástico no Brasil. De 
hoje a 10 de março no Museu de Arte 
Contemporânea de Campinas (Mace). 

OSWALDO KAIZE 
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A artista plástica Mirona ontem no Mace mostra uma de suas obras 
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arquivo 
Ç»l«o Maria da Mello Pupo 

Campina* • SP- 



Óleo de JÚLIO OHKSTRON 
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Retrato de Dona Leonor Xavier Alves da Silva 

Tela de I887 

Coleção Aaitita e Celso de ^ello Papo. 

arquivo 
C^Uo Maria de Mello 

Campinas - SP» 
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as 

até obras, 

um Pancetti | 

A exposição com a coleção Raul ' 
Forbes irá ae 23 de fevereiro a 31 
de março na Galeriá São Paulo, em 
São Paulo. As obras serão apresen- 
tadas com preço fixo. 

Entre as "blue chips" do leilão, 
destacam-se as seguintes obras: 

Nossa Senhora da Conceição • 
escultura do século XVIII, em ma- 
deira policromada, de autoria de 
Aleijaainho. Trata-se de uma das 
poucas obras do autor com origem 
confirmada. Preço: Cz$ 5,4 mi- 
lhões. 

Rochedo - óleo sobre madeira 
de 1915, de Anita Malfatti, uma das 
Iirimeiras pintoras modernas brasi- 
eiras. Este quadro é considerado 

um precursor do expressionismo a 
nível internacional. Preço: Cz$ 3,5 
milhões. 

Os visitantes - óelo sobre tela, 
de 1943, de Ernesto de Fiori, pintor 
de origem italiana, radicado no 
Brasil, e falecido cm 1945. Preço: 
Cz$ 2,7 milhões. 

Figuras Sobrepostas - óleo so- 
bre cartão de Ismael Nery, falecido 
em 1934 e considerado o'precursor 
do surrealismo no Brasil. Preço: 
Cz$ 6,75 milhões. 

* 

Mangas - óleo sobre tela, de 
1950, de Pancetti, pintor campinei- 
ro falecido em 1958, e que se espe- 
cializou em paisagens marinhas. 
Preço: Cz$ 2,43 milhões. 

A Grande Fachada • quadro ^ue 
marca a fase de fachadas e casános 
de Volpi, considerado por muitos o 
maior pintor vivo do Pais. Preço: 
Cz$ 4,05 milhões. 

Abaporu - considerado, por 
muitos, o mais importante quadro 
Rintado no pais, que inaugurou o 

lodernismo nas artes brasileiras. 
É de Tarsila do Amaral. Preço: Cz$ 
54 milhões. - 

Para maiores detalhes acerca 
das obras, consulte-nos "História 
da Arte Brasileira", de Pietro Ma- 
ria Bardi (Editora 
Melhoramentos), "Dicionário das 
Artes Plásticas no Brasil", de Ro- 
berto Pontual (Civilização Brasilei- 
ra) e "História Geral da Arte no 
Brasil" de Walter Zanini (Instittu- 
to Walther Moreira Salles). 
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Pra/a c/a Gávea', quadro original de Pancetti que teve uma cópia apreendida pela polícia do Rio 

Colecionador denuncia falsificação de Pancetti 

Da Reportagem Local 

Para exemplificar a fragilidade 
do mercado, o colecionador Gil- 
berto Chateaubriand denuncia que 
um quadro falso do pintor Pancetti 
foi anunciado em um leilão no fi- 
nal do ano passado em São Paulo. 

Dono de uma das mais impor- 
tantes coleções particulares do 
Brasil, Chateaubriand lembra que 
viu a reprodução de "uma falsifi- 
cação grosseira" de um quadro de 
sua propriedade no catálogo da ex- 
posição feita em setembro pelo lei- 
loeiro Ricardo Saba. 

Segundo Chateaubriand, a tela 
anunciada como "A Praia" por 
Saba é "um pastiche" de "A Praia 
da Gávea", pintado em 55, diante 

de Chateaubriand. 
"Estávamos na praia. Quando 

voltamos, meu carro tinha sido ar 
rombado. Pancetti me deu o qua 
dro como uma compensaçã 
Agradeço aos ladrões", conta. 

O colecionador cedeu suas obras 
em regime de comodato ao MAM 
(Museu de Arte Moderna) do Rio 
em 93. Atualmente, "Praia da Gá- 
vea" está no depósito do museu.. 

"Esse quadro é uma raridade. 
Foi feito no fim da vida por Pan- 
cetti e é a única tela completa do 
Rio de Janeiro. Nessa falsificação 
grosseira acrescentaram barcos e 
personagens", afirma. 

O leiloeiro Ricardo Saba diz que 
esteve com a obra em consignação 
e chegou a anunciá-la em catálogo. 

Mas garante que retirou a tela do 
leilão quando foram levantadas dú- 
vidas sobre sua autenticidade. Três 
marchands o aconselharam a não 
negociar o quadro e devolvê-lo. 

"Isso já aconteceu com todo 
mundo no mercado. Também erra- 
mos. Não somos deuses", diz Sa- 
ba, que se negou a fornecer a iden- 
tidade do proprietário do Pancetti 
falso. Ele alegou que precisaria de 
autorização da Junta Comercial. 

Chateaubriand acha. que existe 
uma rede de falsários com ramifi- 
cações no exterior. "O mercado de 
arte é muito frágil no mundo intei- 
ro. É preciso pegar os autores das 
fraudes e colocá-los na cadeia." 

(LAR) 

o 
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Colecionador faz denúncia de 

falsificação de obra de Pancetti 

SÀO PAULO - Para exem- 
plificar a fragilidade do merca- 
do, o colecionador Gilberto 
Chateaubriand denuncia que 
um quadro falso do pintor Pan- 
cetti foi anunciado em um lei- 
lão no final do ano passado em 
São Paulo. Chateaubriand lem- 
bra que viu a reprodução de 
"uma falsificação grosseira" 
de um quadro de sua proprie- 
dade no catálogo da exposição 
feita em setembro pelo leiloei- 
ro Ricardo Saba. Segundo 
Chateaubriand, a tela anuncia- 
da como A Praia por Saba é 
"um pastiche" de A Praia da 
Gávea, pintado em 1955, dian- 
te de Chateaubriand. 

"Estávamos na praia. 
Quando voltamos, meu carro 
tinha sido arrombado. Pancetti 

me deu o quadro como uma 
compensação. Agradeço aos 
ladrões". O colecionador ce- 
deu suas obras em regime de 
comodato ao MAM (Museu de 
Arte Moderna) do Rio em 
1993. Atualmente, Praia da 
Gávea está no depósito do mu- 
seu. "Esse quadro é uma rari- 
dade. Foi feito no fim da vida 
por Pancetti e é a única tela 
completa do Rio de Janeiro. 
Nessa falsificação grosseira a- 
crescentaram barcos e persona- 
gens", afirmou. O leiloeiro Ri- 
cardo Saba disse que esteve 
com a obra em consignação e 
chegou a anunciá-la em catálo- 
go. Mas garante que retirou a 
tela do leilão quando foram le- 
vantadas dúvidas sobre sua au- 
tenticidade. 

o 
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(5leo de ERNESTO PAPF 
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Retrato de Dr# Francisco Augusto Pereira Llnan 

Tela de 1893 

Celeção da Irmandade de Miseri- 

córdia de Campinas - Santa Casa 

ARQUIVO 
Celso Maria de Mc !lo Puj; j 

Campinas - SP' j 
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Retrato de Praiielsco Buen© de Lacerda 

Tela de 190^ 

Coleção da Irmandade de Mlserl~ 

córdla de Campinas - Santa Casa 

ARQUIVO 
Celso Maria da Mello Pupa 

Campinas - S6» 



éleo de ERNESTO PAPP 
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Retrat» de Madre Ana Justina Hartinet 

Tela de 1905 

Coleção da Iroiazidade de Hlseri» 

eérdia de Campinas - Santa Casa 

AROinVO 
O#l80 Maria de Mello Pup© 

CampiMis • SP» 



Óleo de ERNESTO PAPF 

m 

Retrato de Francisco de Paula Camargo 

Tela de 1905 

Coleção da Irmandade de Miseri» 

* # 
cordla de Campinas - Santa Casa 

arquivo 

<^180 Maria de Mello Pup* 
CtmplDa* • SP* 



Óleo de ERNESTO PAPP 
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Retrato de Dona Manuela de Arruda Camargo 

Tela de 1905 

Coleção da Irmandade de Miserl» 

cordia de Campinas - Santa Casa 

arquivo 
Cdso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP> 



óleo de ERNESTO PAPF 
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S: 

Retrato de Bento Quirlno dos Santos 

Tela de 1906 

Coleção da Irmandade de Miseri» 

eórdia de Campinas - Santa Casa 

arqoivo 

Celso Maria de Mello Pupt 
Campina» - SP» 
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Retrato de Jose Pinte Nunes 

Tela de 1906 

Coleção da Irmandade de Hlseri-» 

eordla de Campinas ~ Santa Casa 

AROUf^0 

C1.0 Maria de MenoPuí- 
Campina» - 



Óleo de ERNESTO PAPF 

Retrato de Deaa Maria Adelaide Vieira Lins de 

Vasconcelos 

^ela de 1906 

Coleção da Irmandade de Miseri- 

córdia de Campinas - Santa Casa 

ARQ^I^0 

O»l«o Maria de Mello Pup^ 
Campina» - 
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^ APOmTB 
Cilto Maria do Mello Pujj® 

Campinas . SP* 
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«ARTISTAS PINTORES TíO BRASILM qI,,© Maria de Mello Pup» 
Çganpinae • SB^- 

Por Thoodoro Braga, da S5o Paulo Ed^ oi 

Fis. 19ht 

PIEHtECiC * alamão, viveu no Recife* 

- Historia da Arte, por Paes Barreto. 

- Revista do I. H> Ge. Brasileiro (Congresso Intemaoionrl o 

Historia da America. Hlot 192^). Vol. IX. 

- Historia das ftrtos Plásticas no Brasil, por Argou Qui ar"* 

Rio, 1930 - pg. U«56. 

- Dicionário do I. H. G. Frasllelro, Rio, 192R - ^ 1 > . 

m Jfc A 
São conhecidos c4»oo retratos pintados por este plato^, e . 

nasi Três na família de Eello Duarte do Arrufis, send. c > 

1879; um na Coleção do Centro de Ciência, retrato do Presir 2 e 

Campos Sales; e um retrato da Vlscondessa de Campinas, do ano • 

1880, coleção de Celso Maria de Mello Pupo. 

, <to f\. , / $71 ^ r '#71 

rv I' 4^ ^^u(ÍA a • 

j\/^ ^ Lv^ (Co ÍC- P £ (p^Ar^^ 

X/u^ —o cX* ^ JT "P-^ j 

Campinas, 10 de Junho de 1965. 

^ FERNANDO PISRãSGK ^ " PINTOR " 

Henrique Rossen um dos melhores fotografos estabelecidos era 

Campinas no século passado pretendendo melhorar os serviços 

de sua especialidade em IS78, contratou FERNANDO PIERREGK 

destacado pintor, formado pela academia de Viena e com gran- 

de projeção na Europa, especialista em retratos do tamanho 

natural,que executou vários trabalhos para importantes fami- 

lias locais. - / 

Informação de Jose de Castro Mendes. 



Aquarela' de JOSO MAURÍCIO HUGENDAS 

ê 

Época» 1819 

Coleção Annita 0 ^elso de Hello Pupo 

Dimensões» 0,32 X 0y2h 



Aquarela de JOXO MAURÍCIO RUGENDAS 

O 

I , 

o 

Époeaí 18X9 

Coleção Annita e Celso de Hello Pupo 

Dimensõest C,2Z X 0t15 



Aquarela de JOXO MAURÍCIO RUGEMDAS 

O 

c 

Épocaí 1819 

Coleção Annlta e Celso de ^ello ^upo 

Dimensõess 22 X 15 
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ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP. 

L I N A M A, Z 

Par^e do quadro de Llistu Viscon+i 

no (fluseu Nacional de Belas Ar+es. 

arqihvo 

Celso Maria de Mello Pupo 
Campinas - SP- 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Rio, 18 do fevereiro de 1970 

limo* Sr* 

Celso Haria de lisllo Papo 

Diretor do Museu Arquidiocesano de Campinas 

Senhor Diretor 

Atendendo a solicitação de V.Sa», enviamos aqui 

uma relação dos trabalhos de Nlcollna Vaz de Assis, existentes neste 

Kuseu da República* 

Busto do Mal* Deodoro da Fonseca 

a a i» Florlano Peixoto 

o Je Prudente Josú de Moraes e Barros 
91 * Manoel Ferraz de Campos Salles 

* « Francisco de Paula Rodrigues Alves 
11 * Afonso Augusto Moreira Pena 
91 9 Nilo Peçanha 
9 do Mal* Hermes da Fonseca 
9 de Wenceslau Braz 

9 9 Delfim Moreira 

O 

Chefe do Museu da República 

Jb i- — 

ARQUIVO 
Caleo Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP» 



p/7 ARQUIVO 
w Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP. 

(VuoivL.^, tmy 

H -W^~íXu*-^ d. (TIjí^-Mx^Lo^ e*~ ÍKtí^ -- l^\ í 

—C-KÍ-V' <_ ^ -S -— A I ■"• )íJJ— 1*1 O ^ 

"JV l4U^ ,v WvJU^^W t^cJLZL* - 

(JL* *lík . (JU*- «. (VL-» CfiyvooA^lt-^uc^ r^íl 4««^ 

L Oly >/■ - J\ Sf^cL^. 

jr«r>sAva^ Xo" - 

"AC^W^" V-T-Z^oi" feww^ Je c^to ^ 

ARQUIVO 
Cêlso Maria de Mello Pupor 

Campinas - SP' 

d^xu-tU JLA- (VW^C^ 

C^" faAàL/i( C-*^^ l >^v0 .-to Covutõ^ 

'~U-A^Us a^\A^-0 ^ c^^JuiJLo Xln dA^> cVVvcv^íC^O . 
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BOSTOS 

(B. KICOLIHA VAZ DE ASSIS) 

("Carta ao Dr# Garola Redondo") 

ARQUIVO 
C«l«o Maria de Mello Pupo 

^ Campinas - SP. ^ ^ 
o— r 

Seria imperdoável falta de minha parte» meu 

ilustre amigo» deixar de corresponder prontamente» e com 

a maior solicitude ao aeu nohre apelo» relativamente à 

pessoa e aos máritoa artísticos da nossa ilustre patrí- 

cia D. Eieolina Tae de Assis» cujo talento para a difí- 

cil arte da escultura tSo pronunciado se mostra* 
* U - ^ 5 • 

Agradeço-lhe a idáia que o levou a tratardé 

tSo simpático assunto» e encho-me de satisfaçSo pela hon 

ra q>U3 me concedeu» lembrando—se de mlriha pessoa para u» 

ma apresentaçSo de t§o distinta senhpra aos nossos esti- 

mados colegas da imprensa paulistana# 

Em tal emergenoia» creia ^ue sinto deváras 

nSo reunir em Tn^lB as condições superiores» que fazem do 

indivíduo um valoroso austentáoulo Ae pretensões e de 

personalidades artísticas que desejam ser acompanhadas a 

tá h elevada esfera da publicidade e da opinião# 

Simples operário da imprensa» acostumado a 

fugir cauteloso a tudo que possa deslocar a tranqüilida- 

de natural de minha modéstia» mal posso reunir todas as 

-m-inv>«ct fracas f^rçac em casos tais para aplaudir e levaij 

da melhor maneira possível» o alento às verdadeiras ap- 

tidões artísticas ou literárias# 

Pora disto» que mais posso eut 

Verdade á que nunca falto oom a apresentação 
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do ínlnhas horaenagens aos verdadeiros talentos f do meeinc 

modo q^ue procuro disfarçar sempre, tanto quanto me é da 

do fa*%-lo por um simples princípio de urbanidade, os 

meus tédios e os meus desdéns quando me encontro oom a 

mediocridade pretenciosa, capaz de tudo conseguir neste 

mondo, onde a audácia ê um grande elemento de sorte* 

Mas, ser de tal arte justiceiro e altruís- 

ta, nSo basta para o caso em questSo, meu amigo| a tola 

via devo dizer-lbe que demasiadamente honrado com a in- 

cumbência que me deu, aceito-a de todo o coração, pondo 

una imensa dose de boa vontade onde abmeçite devia figo»» 

rar uma considerável dose de competência» 

Eu sou um axtrenuo admirador das molheros 

de talento, principalmente quando esto tende pela mais 

nobre atividade, dar combate àe versatilidades da for- 

tuna, concorrendo ao mesmo tempo para aumentar o pecú- 

lio das nossas ainda modestas riquezas artísticas» 

Â mulher poetisa, a artista, quer ela bu- 

rile uma magnífica estrofe, ou einzele o mármore para 

ox^iai1 um busto, ou componha um trecho musical ou pinte 

mnA paisagem, desde que em tudo isto sabe por o toque 

delioadiosimo de sua sentimentalidade, a nota psíquica 

de sua natureza predestinada,aliando a ossa aptidão in 

teleotual a aptidSo afetiva e sublime para a divina ajp 

te de ser espftsa e mSe, a mulher cm tais condições, <31 

go, sá me pode merecer respeito e consideração» 

Imagina, portanto, meu caro Eedondo, o e- 

feito que devia ter produzido em mau ânimo um artigo 

que li, hás dias, em um jornal doata capital, onde o 
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autor» que me dizem ser um poeta conliecido» sustenta ser 

a mulher poetisa um dos piores flageles do smndol 
* i : ' 

Mas» deixemos ao lado esta heresia que de 

certo não passa de um gracejo. •• de mau gosto» e Temos 

ao nosso caso. 

Vi e admirei os dois bustos trabalhados pe- 

la exma. ara. d. Hicolina Assis 9 e expostos em uma das 

,iTitr2Jiesn da conhecida casa Barcelos» desta capital»bu£ 

tos esses a que o meu amigo» com o seu belo talento e 

provado senso artístico se refere em sua generosa carta. 

São reâmeute dois trabalhos indicativos de 

uma prometedora vocação par^ esse gênero de arte» em que 

se celebrizaram Miguel Ângelo» Canóvas e tantos outros 

bafejados do gênio criador. 

As imperfeições a que alude o meu amigo em 

sua earta» são a meu ver explicáveis e naturais nas pro- 

duções de um talento que ainda não poude ter estudos es- 

colares completos. 

0 que ê fora de dúvida» 5 que» tanto o bus^ 

to de barro» feito em Paris, apenas depois de duas li- 

ções do escultor Palguelres» como o outro produzido re- 

centemente em Itatiba» são trabalhos que recomendam a 

tendência especial dessa distinta sra#» e isto á tanto 

maie apreciável quanto é certo» constituir o caso por si 

b6 uma eapáoie de fenômeno artístico» de magnífico efei- 

to» tão raras são entre nõs as vocações femlnís para es- 

se esplêndido ramo da atividade humana. 

Animar» portanto» a quom procura assim tra- 

balhar e distinguir-se» á dever de todos nás» e com espe^ 
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cialidade d o dever do joraallsta» 

Portantof meu oaro Redondo 9 acudin&o de pron 

to à gentilesa de sua ordem, tenho a honra de apresentar, 

por estas singelas linhas, à digna e Justiceira imprensa 

desta capital, a ezma* sra» d. Vicolica Vaz de Assis, ou 

ja vocaçSo par** a esplêndida e difícil arte da escultura 

deve ser devidamente registrada, aplaudida e animada, pa 

tb. que possamos contar com mais uma gljria nacional, i— 

gual em talento às que Já temos na poesia, na pintura # 

na mdoioa. 

Termino apresentando os meus sinceros para 

héns à distinta "amadora1* e mil agradecimentos ao "bondo- 

so amigo» (c) 

3» Paulo, 1896. 

(•> D. Ricolina de Asais acha-ee ataalmente em Paris on 

de muito se tem distinguido na arte que tSo brilhan 

temente cultiva» 

Campinas, 1909» 

ARQUIVO 
_ . .. ■_ tkÜAlIn Piinrt 



I 

?e^a*AÍl«tx. IS- -)LL- iliiL 

Cam 

ARQUIVO 
jJa Mtlla Pu^w. 

Uampmas - oK. 

RR A fNIAtAl 

De Raphael Duarte para o u Correio Popular'* 

■ Parece incrível, 'mas é verdade: 
muita gente ignora quem é a cam- 
pineira dona Nicolina Vaz de Assis! 
Uns nem lhe sabem o nome, ou- 
tros julgam-n'a apenas "amadora" 
em escultpura!. . . 

De quem a culpa? Da própria ar- 
tista cuja revoltante modéstia a im- 
pelle á penumbra, em uma época 
ern que, para uma pessôa vir á tona, 
jnistér se faz muito reclamo, mu:ta 
zabumba, muito clarinar. 

Mas. . . não lhe vai isso de .feição, 

seus bronzes e mármores. Conscien- 
te do seu valor quiz sujeitar á criti- 
ca da velha Europa os seus lavores, 
© eil-a transpondo as raias do Bra- 
sil em demanda dos grandes cen- 
tros de cultura artística, taes como 
França, Italia e Portugal, elegendo 
também Turim, que abria solenne 
exposição, e lá expondo as effigies 
da Republica, de Rio Branco, Affon- 
so Penna e de outros, presidentes do 
Brasil . 

Esses trabalhos figuram noje, em 
J)resa á sua arte, abstrahida em suas j semi-circulo, no vestibulo do pala- 
concepções, insulada em seus ideaes 
de perfeição, sempre nos anseios de 
aprimorar seus trabalhos, acepilhan- 
do-lhes os contornos, as altitudes, 
ps facetas. 

E venha eu agora atfirmar a esses 
Indifferentes ou increus, que Nicoli- 
na Vaz do Assis é uma legitima glo- 
ria campineira, artista que honia 
não só o seu berço natal, não só o 
eeu glorioso Estado de São Paulo, 
pias a todo o Brasij! 

cio do Ministério da Agricultui-a, na 
Capital Federal. 

Mas Nicolina Vaz de Assis não se 
cingiu apenas á esculptura de perso- 
nalidades; o seu talento másculo e 
fortemente creador extendeu-ee ás 
diversas concepções de sua Arte. 

São um encanto as suas fontes e 
seus outros trabalhos ornamentaes, 
derramados pelos parques, pelas ala- 
medas e pelos jardins do Rio e da 
Paulicéa, alguns delles. Não é tudo. 
Foi procurar as cidades dos mortos, Discípula que foi de Rodolpho 

Bernardelli, na Escola Nacional ^el08 morada8 s™brias, onde soluçam 
Bellas Artes, do Rio de Janeiro, e 
de Denis Paech, em Paris, como 
pensionista que fora do govern^ do 
Estado de São Paulo, durante os au- 
nos d© 1904, 1905, 1906 e 1907. 
Enaltecida por diversas menções 
liom-osas, com medalha de prata, em 
1907, e medalha de ouro, na Expo- 
sição Nacional do Rio de Janeiro, 
ttn 1906. 

Delia diz o criterioso escriptor 
6aul de Navarro que a sua arte se 
caracteriza pelo dom suave de plas- 
mar a graça e a candura das crian- 
pas". E accrescenta: "Vendo os seus 
delicados trabalhos sinto toda a in- 
finita belleza dessas miniaturas hu- 
tnanas, que são os entes pequeninos, 
cuja innocencia e alegria florescem 
e brincam no mármore, pelo toque' nu' casto, cheio de encanto, e de 
jsubtillissimo de suas mãos sensíveis belleza pelo seu recato; outro es- 

suas nenias os salgueiros e os cy- 
prestes, e erigiu nellas os seus mo- 
numentos funerários de linhas au- 
guraes, revestidos de symbolos e al- 
legorias de conceito christâo, 

Ella plasmou trabalhos de tama-, 
nha concepção artística, de tão fas- 
cinadcra inspiração, que nelles se 
prendem os nossos olhos num elevo- 
indizivel! Hajam vista a sua Repu- 
blica Brasileira, busto e mmarmorel 
Cidade de S. Paulo, busto em már- 
more, Oração, (figura de mulher mo- 
ça) busto em bronze, Cabeça de mo- 
ça, busto em gesso original, Santa 
Therezinha, busto em bronze, Cabe- 
ça de ereança, simplesmente genial, 
estudo em mármore, Iracema, figuM 
indigena de menina-moça, em upi 

8 creadoras". 
Mas não foram apenas as nossas 

•xposiçõec nacionaes que viram os Jora ! 

tudo em mármore — Cabeça de 
criança, de uma expressão fascina- 

ARQtffVO 

Celso Maria de Mello Pupo 
CtmpInM—SB* 



De Raphael Duarte para o "Correio Popular" 
i 

<?■ ^ 

7/ 

(Conclusão 

Estes trabalhos figuram entre cer- 
ca de 50 ou 60 outros que a distin- 
cta artista campineira expoz em 3. 
Paulo, em uma grande exposição 
que ali efíectuou com um successo 
pouco com mu m . 

Quero, todavia, comprovar rigoro-1 
samente quanto venho de affirmar, 
relativo aos grandes méritos desta j 
modestíssima artista cujos talentos 
estão em razão directa dessa sua 
mesma desmarcada e clamorosa mo- 
déstia . 

Visite-se, in loeo, os sítios em que 
se encontram muitos" áesses citados 
lavores de arte. 

O Momunento funerário do general 
1 Oouto de Magalhães, (mármore e 
1 bronze) no Cemitério da Consolação 
em São Paulo; i 

O Momimen' u Funerário do Dr 
José Grey, (mármore) no Cemiteno 
de S. João Baptista, no Rio de Ja- 
neiro; 

Canto das sereias (marraora) 
Grupo/no Grande lago da Quinta da 
Boa Vista, .no Rio de Janeiro; 

Busto do l>r. Nilo Peçanha (bron- 
ze) Quinta da Boa Vista, Rio de Ja- 
neiro; 

Busto de Glaziou (mármore). 
Quinta da Boa Vista, Rio; 

Busto de Prudente de Moraes, 
presidente da Republica (bronze) 
no Palaciò do Cattete, Rio; 

Bustos em bronze dos seguintes 
presidentes da Republica, pertencen- 
tes ao Ministério da Agricultura, In- 
dustria © Commercio: Marechal 

Deodoro da Fonseca, Marechal Flo- 
riano Peixoto, Pr. Prudente de Mo- 
raes, Dr, Campos Salles, Dr. Rodri- 
gues Alves, Dr. Affonso Penna, Dr. 
Nilo Peçanha, Marechal Hermes da 
Fonseca; 

Busto do Dr. Affonso Penna (re- 
! producção (bronze) na Faculdade 
de Direito de Bello Horizonte; 

Busto do Conselheiro Caniello 
Vampreia (bronze) está em Portu- 
gal; 

Busto do Visconde de Ouro Preto 
(bronze) em Petropolis; 

Busto do actor Gravino (bronze) 
está na Italia; 

Busto do senador Lacerda Franco 
(bronze) em S. Paulo, pertencente 
aos seus herdeiros; 

Busto do senador Alfredo Ellis 
(bronze) pertence ao Centro Paulis- 
ta, Rio; 

Republica Brasileira (mármore es- 
taíuario com ornamentação em 
bronze) adquirido pelo Ministério 
da Agricultura, Industria e Commer- 
cio, Rio; 

i •' 
Fonte (bronze) Passeio Publico 

do Rio, adquirido pela Prefeitura; 
i Busto do Dr. Pereira Passos 
(bronzej pertence á Família; 

Busto do Cardeal Arcebispo do 

Rio de Janeiro, D. Joaquim Arco» 
verde, pertencente ao Palacio Epil 
copai; 

A Oração (bronze) pertence ao 
Governo de São Paulo; 

Fonte Decorativa, Praça Júlio 
Mesquita, S. Paulo; 

Cidade do S. Paulo (mármore) 
pertence á Bibliotheca Publica Mu- 
nicipal . 

Mas... dir-me-ão, o publico le- 
dor não pôde ter uma compx-ovação 
de quanto vem de ser affirmado, por 
isso que taes trabalhos se acham 
fóra de Campinas. 
. ..Mercê de Deus, ha em Campinas 
um trabalho de dona Nicolina, em 
riossa necropole. 

Vão ao ÜehiTíOKkL-Mnnicipal, * 
busquem alli, atravez de tantos bel- 
los monumentos, o busto do saudoso 
e benemerito dr. Guilherme da SiU 
va, ao lado esquerdo da Capella fiK 
neiaria do saudoso Roque de Marca 

Vçjam-n'o analy8em-n'o, linha por 
linha, e depois, em consciência, nos 
digam, com inteira imparcialidade, 
si #em Campinas outro lavor de tão 
fina arte existe que sobrepuje á- 
quelle. 

Não, não existe! Que o digam cs 
que conheceram o distineto e saudo- 
so clínico a quem toda Campinas ad- 
mirava e*bemqueria. 

Pois bem! parece incrível mas é 
verdade: a terra. campineira, o ber- 
ço natal desta notável artista, delia 
não possu© um trabalho siquer! " ^ 

As grandes notabilidades brasilei- 
ras e algumas estrangeiras foram- 
Ihe bater á sua officina e tributa- 
ram-lhe as homenagens merecidas, 
adquir5ndo-!he seus finíssimos tra- 
balhos, mas nós os campineiros?! ... 

Dona Nicolina fez-me a honra « 
concedeu-me a ventura de admirar 
seu ultimo lavor, ainda em nnv» 
quette. 

Trata-se de um alto relevo repre- 
sentando o nosso genial Carlos Go- 
mes, nos seus derradeiros annos de 
vida. 

O alto relevo, ainda em gesso, sel- 
o-la era bronze, formando uma volú- 
ta em que pousam ofiTbx-aços. A 
mão que tantas vezes dedilhou so- 
bre o teclado as notas de suas ins- 
piradissimas operas, mantem-se for- 
te e expressiva. Mede, a todo, em 
conjuneto, de 75 a 80 centímetros 
de altura, e será sobre um fundo de 
mármore, onix ou mesmo bronze, 
segundo o recinto a que se destinar. 

Eis quanto me cumpria dizer... 
Não quero adduzir uma palavra 

siquer, a mais, sobre o que fica 
dito. E' possivel ainda que o mun- 
do dê suas voltas, e que um novo 
idéal paire sobranceiro sobre a po- 
bre humanidade, mais hoje ou mai» 
amanhã. 
Possivelmente. Esperemos, pois. 
Confiemos. 
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I). N1C0L1NA VAZ DE ASSIS 

Com o falecimento, no Rio de 
Janeiro, da escultora paulista Nl- 
collna Vaz de Assis, enlutou-se o 
mundo das artes plásticas. 

Pol essa campineira ilustre a 
pioneira das escultoras brasilei- 
ras. Artista de renome no seu gê- 
nero, tanto por invulgares quali- 
dades como pelos numerosos tra- 
balhos que deixou, atestado con- 
vincente de seu talento inconfun- 
dível, ela pôde colocar-se ao lado 
dos nossos grandes escultores da 
época. 

Bem Jovem ainda, aos treze 
anos, Já sua vocação tomava for- 
ma e se definia pela escultura. 

Era uma eterna apaixonada da 
Natureza e do Belo. 

Tinha um temperamento exu- 
berante e sensível ao extremo. 

Estudou na Escola de Belas Ar- 
tes do Rio de Janeiro com os mes- 
tres Bernardelll, Amoedo e Mar- 
eio Nerl. 

Obteve medalha de ouro e o prê- 
mio de viagem à Europa pelo Es- 
tado de Sâo Paulo, tendo oxp «to 
com êxito em vários salões. 

A critica foi sempre unanime 
em consaera-la, como uma notá- 
vel artista, confirmando o seu va- 
lor. 

Esteve muitos anos' na Europa, 
onde se aperfeiçoou com os pro- 
fessores Falqulerés, Puech, Mer- 
clar, Sueve e outros, tendo expos- 
to trabalhos nos salões de Paris 
e Turim onde obteve assinalado 
êxito artístico. 

Sua bagagem artística compõe- 
se de perto de quinhentos traba- 
lhos. 

Entre os que sfio consldavados 
suas obras primas, figuram cs 
bustos do Barão do Rio Branco 
(no Ministério da Guerra), Cam- 
pos Sales, Rodrigues Alves, Pru- 
dente de Morais, estudos de ex- 
pressão — cabeças — - Meditação" 
"Tia Bastlana", "Oração". "Con-; 
centração", "Iracema", "Pedra en- 
cantada", etc. 

Seus trabalhos ornamentam Jar- 
dins do Rio e São Paulo, palácios 
do Governo e residências particu- 
lares: salientam-«e os que estão 
nos jardins e praças de São Pau- 
lo e Rio: — "Serpente", "Velho", 
"Ponte" (na praça Júlio de Mes- 
quita), bustos de Nilo Peçanha, 
do milionário Rockfíeller, cito 
presidentes do Brasil, "Canto das 
Sereias", "Busto de Glaziou', 
"Visconde de Ouro Preto" "Re- 
publica -Brasileira", "Cardeal Ar- 
coverde", "Cidade de Sâo Pau.o" 
e muitos outros que deixamos de 
citar. 

Era 1929, fez uma grande expo- 
sição nos salões do Esplanada, on- 
de obteve verdadeira consagra- 
ção. 

Nlcolina Vaz de Assis nasceu 
em Campinas no ano de 1864 e 
pertencia & tradicional familia 
campineira, sendo filha do dr. 
Luiz Gonçalves da Silva Vaz. me- 
dico, e de d. Benvlnda da Silva 
Vaz, Jâ falecidos. Era viuva do 
dr. Benigno de Assis. medico e 
fazendeiro, tendo deixado 03 se- 
guintes filhos: d. Benvlnda As- 
sis de Aragão, viuva do sr. Ma- 
nuel Saboía de Aragão; d. D0X0- 
res Assis Botafogo, casada com o 
tenente-coronel dr. José Botafo- 
go: d. Laura Assis Jatai, casada 
com o dr. Carlos Jatai; d. Maria 
Assis Matos, casada com o sr. 
Aníbal Matos; d. Maria Assis Ric- 
clardl, casada com o sr. Sebas- 
tião Rlcciardi; d. Gulomar Assis 
Rodrigues, casada com o sr. Car- 
los Rodrigues; d. . Vera de Assis 
Koker, viuva do sr. Oscar Koher. 
e o sr. Rubens de Assis, viuvo de 
d. Olga de Assis. 

Deixa quarenta netos e bisne- 
tos entre os quais o capitão avia- 
dor Roberto Assis Jatai, o sr. Ri- 
cardo Assis de Aragão, agricultor, 
assim como irmãs ainda vivas, 
d. Eulalla Pereira de Sousa, viu- 
va do dr. Aurellano Pereira de 
Sousa, e d. Benvlnda Vaz Bento 
Alves, casada com o dr. Luiz Ben- 
to Alves. 

O escritor pátrlclo Saul de Na- 
varro escreveu a seu respeito: 

"A arte da escultora Nlcolina 
Vaz de Assis caracteriza-se pelo 
dom suave de plasmar a graça e 
a candura das crianças. Vendo os 
seus delicados trabalhos, sinto to- 
da a infinita beleza dessas minia- 
turas humanas, que são os entes 
pequeninos, cuja inocência e ale- 
gria florescem e brincam no már- 
more, pelo toque sutlllssimo e de 
suas mãos sensíveis e criadoras. 

Discípula de Rodolpho Bernar- 
delll fez da arte magna da escul- 
tura um poema de ternura fe- 
minina. O amor e a beleza au- 
gusta da Forma são-lhe um mo- 
tivo estetlco e sentimental. 

Nascida em Campinas, terra das 
andorinhas, estas como se trans- 
formaram em suas mãos fecundas, 
na inquietação alada de buscar o 
mistério das almas esqulvas e de 
grava-las na argila eíemera, ou no 
mármore impereclvel. 

Conheço vários bustos e outras 
composições suas, em que o vigor, 
a expressão e a técnica se combi- 
nam e trlumfam: as eíigles da 
Republica, de Rio Branco, Afon- 
so Pena e de outros ex-presiden- 
tes da Nação, que figuraram na 
Exposição de Turim e hoje so 
acham, num coloqulo mudo, em 
seml-clrculo, no vestlbulo do pa- 
lácio do Ministério da Agricultu- 
ra. Aprecio as suas fontes e ou- 
tros motivos ornamentais, que se 
encontram nos parques, alamedas 
e Jardins do Rio e da Paullcéla 
Vi e admirei alguns sarcoíagos, 
onde a sua escultura, como arte 
mais adequada, por eterna e si- 
lenciosa, operou sobre a morto 
uma serie augural de símbolos e 
alegorias. 

Mas nenhuma dessas obras, em- 
bora bem executadas e, algumas, 
de concepção feliz, me fez esque- 
cer as suas meigas e sugestivas 
cabeças de criança, que são riso 
nhas e vlcejantes incarnações do 
mais belo e do mais insondavel 
mistério — a Vida. 

D, Nlcolina tem doçuras, slnge- 
lezas e lances imprevistos, quan- 
do retrata, idealiza ou adivinha 
essas pequenas vidas em flor, nlm- 
bando-as de luz e extrema espi- 
ritualidade, ao fixa-las com o seu 
dom estetlco e a sua> faculdade 
intuitiva de mulher, porque nes- 
sas criações tão mansas quanto 
serafleas, a arte passa a ser, por 
uma prodigiosa e profunda corre- 
lação da natureza com a alma fe- 
minina, uma nova e sutil mani- 
festação do Instinto cosmlco da 
maternidade... 

Anjos e crianças, em seu encan- 
to humano e em seu divino enle- 
vo, aves sagradas e passaros pro- 
fanos, núncios do Céu e frutos da 
Terra, surgem dessas mãos pre- 
destinadas, á maneira de ritmos 
siderais que se corporlflcasssm, na 
gloriflcação suprema do sexo. por- 
que é a mulher que se torna mãe 
pelo espirito, mãe em beleza, mãe, 
radlosa e bem-aventurada, de sím- 
bolos eternos. 

A escultura, na sua arte serena 
e harmoniosa, é a graça escultu- 
rada, o sonho que se solidifica e 
se harmoniza, a carteia que traba- 
lha a pedra e lhe abre o sulco 
aurorai da luz insonta dos sorri- 
sos infantis. 

Arte de mulher, que se conver- 
te em beleza e afago; arte de mãe, 
que se transfigura em bondade • 
angelltude. 

Quando penetro no "estúdio** 
da artista, povoado de sombras e 
visões, e me dirijo ao recanto on- 
de fazem roda as suas crianças 
perpetuadas, tenho a doce ilusão 
de me ver em meio de uma ta- 
randula de garrulas crlaturlnhas, 
otivlndò-lhes, deliciado, o alvoro- 
ço dos Jogos pueris e dos rtsns 
sonoros, tal se me fôra dado as 
slstir a uma festa de Castldada. 

E* que os mármores, animados, 
saltam, riem e me envolvem, ro 
grande e suave milagre de vidas 
que brincam, de símbolos que vi- 
vem, dansam e cantam..." 



NICOUNA VAZ DE ASSIS j 

Conta Barros VidaJ, no seu livro Intitulado 
leiias "que iniciando suas pesquisas para saber Q^altinha sWo a - ^ 
orimeira escultora brasüeira. logo encontrou dois nomes — Julitu ^ 
Franca e Nicoiina Vaz de Assis. Aprofundando as pesquisas conüui 
oue Nicoiina íôra em nosso país, a primeira mulher que, como ar- 
tista, esculpira. , , . _-1,l- ^ ^ A 

Através do capítulo de Barros Vidal vamos ^bendo que já em a 
1897, Nicoiina (filha de um médico: Luís Gonzaga Vaz) ganhava f 
uma subvenção do govêmo de São Paulo para vir ao Rio estudar na 
Escola Nacional de Belas Artes. ^ 

Nossa primeira escultora nasceu em Campinas e desde os .r^ze 
anos revelou sua vocação para a escultura realizando, com barro 
duro. uma cabeça de moça com um boné de loquei. Aí começa sua 
carreira artística. Quando aluna da nossa Escola de Belas Artes. 
Nicoiina impressionou os mestres Rodolfo e Henrique BerardinelU, 
assim como Amoedo, com quem aprendeu desenho, pela sua inçli- VJ^ 
nação artística. Fez um curso brilhante e, ainda em 1897, ganhou * 
uma pensão para aperfeiçoar, no estrangeiro, seus conhecimentos. 
'•Surgiram dúvidas. As dúvidas geraram debates. A pensão — dl- | 
Ziarn era para homens e não para mulheres. A questão repercu- 
tiu no Congresso. E êste decidiu a favor de Nicoiina Vaz.' 

Aos dezesseis anos nossa primeira escultora casou com o mMico 
Benigno de Assis; em 1901 conquistou a medalha de honra do ' Sa- 
lãC^mas não foi buscá-la, porque uma das características de Nx- K 
colina de Assis era seu "temperamento esquisito, desinteressada, seu 
desprendimento causava estranheza". Foi uma mulher bela e intei- 
ramente sem vaidade e, no entanto, na mocidade era "uma das 
mulheres mais bonita que o Rio conheceu . 

Depois a Europa, novos prêmios, várias exposições e a morte 
do marido. Em 1911 Nicoiina casava em segundas nupcias com o es- 
cultor Pinto do Couto. "Mas no segundo casamento não encontrou 
a felicidade do primeiro." 

Nicoiina realizou vários trabalhos entre os quais aquela espe- 
tacular serpente que se vê na Quinta da Boa Vista é de sua auto- 
ria, assim como aquele majestoso velho — primorosa arquitetura - 
que se admira no Passeio Público", diz Barros Vidal. 

1 Nicoiina Vaz de Assis morreu em 20 de outubro de 1941, na rua 
Berengo. na Piedade, em silêncio e na obscuridade. 

(Transcrito do "Diário de Notícias do Rio, de domingo últi- 
mo) . * 
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Celso Maria de Mello Pupo 

Terra da Arte 

Campinas - SP. 
V 

., José de Castro Mendes 

Busto do dr. Guilherme da Silva, primoroso trabalho em broii-"A Pátria", escultura de Nicotina de Assis feita em mármore 
ze existente no Cemitério da Saudade, no mais puro estilo clássico. Destinada ao pedestal do monu- 

mento ao general Couto de Magalhães, esta magnífica obra da 
escultura campineira foi exposta no Salão de Paris em 1905, 
merecendo as melhores referências da critica especializada. 

Campinas, cidade de glorio- 
sas tradições, berço de ho- 
mens ilustres que se destaca- 
ram de maneira invulgar nos 
mais diversos ramos de ativi- 
dade, ostenta com justifica- 
do orgulho o nobre titulo do 
Terra da Arte! 

E' que seus filhos, Irmana- 
dos com elementos vindos de 
outras plagas dedicaram tam- 
bém com interêsse às ini- 
ciativas de ensino cultural 
notadamente às Belas Artes, 
o que lhe deu essa notarie- 

O « 
áf 

o ^ 
6® • 

CP 

dade consagradora. Carlos 
Gomes, o genial compositor 
impar no campo da músjca 
lírica sul-americana, encabe- 
ça a numerosa lista dos ar- 
tistas que daqui partiram re- 
cebendo o aplauso e o apreço 
Internacional, 

Pianistas, pintores, teatrélo- 
gos violinistas, escultores e 
cantores, integram o rol das 
notabilidades campineiras, 
embora seus nomes não des- 
frutem a popularidade alcan- 

çada pelo autor do Guarani, 
Fosca, Salvador Rosa e ou- 
tras obras igualmente acla- 
madas. 

Todos êles porém, merecem 
o nosso culto, entusiasmo e 
admiração, pelo muito que 
fizeram, contribuindo sobre- 
maneira para maior engr<wi- 
decimento da terra natal, e 
Justificativa daquêle honro- 
so galardão. 

Para a crônica de hoje. des- 
tacamos a escultora NicoUna 
de Assis, artista muitas vezes 
premiada em salões e mos- 
tras diversas, competindo com 
nomes já consagrados nos 
grandes centros mundiais. 

Nascida nesta cidade em 
1.874, Jovem ainda, foi para 
o Rio de Janeiro, onde estu- 
dou com o notável Bema.de- 

11 ,o autor do monumento a 
Carlos Gomes, mestre da es- 
cultura na escola clássica. 

Revelando grande talento. 
Nicola de Assis mereceu do 
govêrno paulista um penslo- 
nato para estudos de aper- 
feiçoamento na Europa onde 
permaneceu vários anos. 

Expondo em salões euro- 
peus e nacionais, conquistou 
vários e Importantes prêmios, 
firmando-se como uma escul- 
tora de grande classe e per- 
sonalidade. Grande número 
de trabalhos seus encontra-se 
em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, bustos de presidentes 
da república, monumentos e 
alegorias decorativas talha- 
das no mármore. De sua la- 
vra nêsse gênero, destacam-se 
o "Canto das Sereias", exis- 
tente na Quinta da Boa Vis- 
ta, e a belíssima fonte que se 
admira na praça Júlio Mes- 
quita na Capital Paulista. 
No Cemitério da Saudade, 

encontra-se um dos seus pri- 
morosos lavores em bronze o 
busto do Dr. Guilherme da 
Silva, obra de arte que se va- 
loriza pelo vigor e segurança 
da modelagem. 

Em 1.941, falecia a notável 
artista conterrânea, deixando 
o seu nome aureolado de pres- 
tígio como uma das mais be- 
las afirmações da arte da 
escultura no país. 

Campinas homenageou-a 
dando seu nome a uma rua 
r\Q niHoHga 
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"CAm^pTTDE CREANÇA" 
Nicolina V. Pinto 
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"ORAÇAO" 
Nicolinfl V Pinlr 
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PINTOR JORGE JOSÉ PINTO UEDRAS 

f 



DenSSo Paulo Antigo" por- Antônio Egídio Martins, 56 e 

pintou em São Paulo o teatro para a visita de Dom Pedro II e da Ira 

oeratriz, era l8ij.'6« 

"Em uma. das- salas dò antigo palácio do governo fbl, 

em virtude do artigo 29 da Lei n2 35 de 16 de março de 18ÍÍ6, o Go- 

verno Provincial autorizado a estabelecer uma aula da pintura e 

desenho e a contratar professor , e prove-la do necessário regula- 

mento. (P professor Jorge Jose Pinto Vedras foi contratado e pelo 

artigo 11 da Lei ne 27, de 23 de abril de I8[t9} fbl autorizado o 

governo renovar o contrato por mais cinco anos, não se- tendo orga- 

nizado o regulamento dà referidá aula ate o ano de 18^9. 

Nessa aula, que também funcionou em uma das salas 

da Faculdade de Direito e foi extinta em 1863, executaram-se as x 

seguintes obrass 6 painéis representando a paixão de N. S. Jesus 

Cristo que existiam no corpo da Igreja dò Colégio; 7 ditos que bx 

existem no corpo da Igreja dò Recolhimento de Santa Teresa, repre* 

sentando a vida da Santa; Ü ditos dos Santos Evangelistas, coloca- 

dos na sua capela mor| 6 quadros de N. S. do Carmo, também aí exis 

tentes e o Santíssimo Coração de Jesus, colocado junto a um dos 

altares; o quadro que adorna o altar dò antigo Hospital de Miseri- 

córdia, representando N. S. dò Socorro; 1 quadro de grandes dimen- 

sões, reproduzindo a Assunção de N. S. e Santos Doutores da Igreja 

oferecido pelo presidente da Província conselheiro Dr. Josino do 

Nascimento Silva ao Convento de N. S. da Luz; os quatro painéis 

de U Evangelistas que vestem paredes da capela mor' do mesmo conven 

to; o painel representando as almas diante de S. Mguei e pintado 

para a matriz de Campinas e ura outrcj^ontendo uma visão de Santa 

Teresa, que, em 1852, algumas recolhidas, quando se retiraram do 

respectivo convento,conduz iram o mesmo painel para um outro 

convento estabelecido pelas duas freiras e irmãs Duarte, à traves- 

sa da sé, esquina dà rua do Carmo, onde hoje está, era novo prédio, 

funcionando a Policlínica"'. 

Informa Alceus trabalhou npf Rio e São Paulo; foi pintor, litogra- 

fò e professor. 
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N» 196 - SANTA TLRlSA Dt SLSUS, OU OE ÍUILA; 

Dimensões: altura 1,63; largura 1,34; profundidade £3,02. 

(faterial: tela sobre armação, sem moldura. 

Exterior: pintura a óleo, cores do natural figurando San- 

ta Teresa prostrada, de joelhos, ladeada por dois gran 

des anjos uoan+es, tendo um deles, nas mãos, uma seta 

de ponta flamejante e em posição de feri-la. 

Lpoca: 1850. 

Procedência: primitivo convento de Santa Teresa de São Pau- 

Origenu pintura de Jorge 3ose Pinto Vedras. 

Cfertante: Dom Paulo de Tarso Campos. 

Observações do POuseus o Professor Uedras, português, teve 

sua escola extin + a em 1865, em São Paulo. De exame fei- 

to em 10/11/1965,^Aldo Cardareli con s + atou que as •'■e- 

las são.nacionais e,de algodão. 



Ne 197 - SAMTA T£RE.SA DL JlSUS Í 

Dimensões; altura 1,63; largura 1,34; profundidade C,C2, 

{material; como o 196. 

Exterior; óleo sobre tela, cores do natural figurando San- 

ta Teresa entre nuvens, de braços abertos como glori- 

ficando a Deus, cercada de anjinhos; em chefe o triân 

guio. 

ópoca; como o 196. 

Procedência; como o 196. 

Origem; como o 196. 

Cfertante; como o 196. 

Observações do {museu; como o 196. 
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Ne 199 - SANTA TERESA DE JESUS. 

Dimensões: al+• 1,34; larg. 1,63. 

Iflaterialj como o 196. 

Exterior: õleo sobre tela, cores do natural figurando San- 

ta Teresa ajoelhada, falando-lhe Jesus coroado de es- 

pinhos, com a cruz as cos+as e cercado de anjinhos. 

L-poca; como o 196. 

Procedência; cotço o 196. 

Origem: como o 196. 

Ofertante: como o 196. 

Observações do ffluseu: como no 196. Deste quadro, procuran- 

do sua relação com as visões da Santa, encon+ra-se em 

"Obras de Santa Teresa" do Padre Silverio, a fIs. 165, 

estas expressões: "um dia do glorioso Sao Pedro ,«pa- 
recia estava junto tocando-me Cristo e era ele que me 

falava. 



WILLIAM ZADIG. 

Noticiou a "Folha de São Paulo" de 22/9/1987: 
"Monumento de OlaVO Bilac da Avenida Paulista (6 metros de al- 
tura por 8 de largura) retirado - parte está nos depósitos da 

Prefeitura chamado o "desterro das estátuas". Como Tiradentes, 
Olavo Bilac foi esquartejado"; UMA das partes da obra, "o Bei- 
jo eterno" está no Largo de São Francisco, levado pelos estu- 

dantes. A estátua de Fernão Dias Pais, outro fragmento da obra 
de Zadig está no Colégio que leva o seu nome em Pinheiros". 

ESCULTOR WILIAM ZADIG, grego. 



If2 ^om João Batista 'Correia Neri, bispo do Espírito Santo. 

Dimensões: oval, alt. 0,31; larg. 0,22. 

Material: bronze. 

Exterior: natural. 

Época: primeiroé anos do século vinte. 

Procedêmcia: Residência episcopal. 

Origem: obra do escultor William Zadig, grego, fixado na 

cidade de São Paulo, onde se casou com Maria da Glo- 

ria Capote Valente, filha do advogado notável do 

mesmo nome. 

Ofertante: Cúria Metropolitana de Campinas. 

Observações do Museu: 



m 573 -CRISTO COROADO DE ESPINHOS# 

Dlmensãess altura 0,Z6, largura 0,2/;. 

Materials ferro fundido. 

Exterior: natural. 

Épocas Segunda metade do século dezenove. 

Procedência: 

Origem: atribuível à Fundição Blerenbach. 

Ofertantes cirla Metropolitana de Campinas. 

Observações do Museu: 
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Ne 8 - ESCULTURA DE CABEÇA. 

Dimensões: altura 0,53; largura 0,23; profundidade G,32# 

Material: gesso. 

Exterior: cabeça de Dom 3oao Batista Correia Meri, lc bispo 
de Campinas. 

Época: 1935. 

procedência; 

Origem; 

Gfertante; 

Observações do Puseu: do monumento inaugurado a 12/10/1935, 
nos jardins do Liceu Nossa Senhora Auxiliadora, do qual 
Dom Neri foi o fundador. 



m 2B5 - CONVEWTO DE SÃO FRANCISCO, em Sao Sebastião SP, 

Dimensões, sem a moldura: alt. 0,26; larg. 0,35. 

Hflaterial- oleo em car+olina, com moldura. 

Exterior: cores do natural. 

Época; século XX» 

Procedência: do ofertan+e. 

Origem: obra da pintora Doralice 

Ofertante; Dom Paulo de Tarso Campos» 

Observações do ffiuseu: 



N» 443 - Dom 30S0 BftTISTfl CORREIA NERI 

Dimensões da telaj alt. 076; larg. 0,61* 

Material: óleo em tela» 

Exterior: cores^ sem moldura» 

fpoças 

P rocedencia: 

Origem: não assinada» 

Ofertantes Cúria ffletropolitana de Campinas. 

Observações do ITluseu: 



N? 526 - BISPC 

Dimensões: alt» 0,60; larg. 0,44# 

lYlaterial: craiom sobre papel. 

Exterior: carnaçao e cores. 

Época: 

P rocedencia: 

Origem: assinado por Ursolina. 

Ofertante: 

Observação do ITiuseu- 
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N8 537 - BRASÃO DO CCMD£ DOITl JOÃO BATISTA CORRCIA IMERI, 18 Bispo 

de Campinas. 

Dimensões da Telas alt. 0,60; larg. 0,50. 

Üflaferials óleo sobre tela, com moldura. 

Exterior; cores próprias da heráldica. 

Ép oca: 1945. 

P rocedências 

Origem: sem assinatura. 

Oferfantes Cúria Metropolitana de Campinas. 

Observações do Museu, 
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N» 538 - BRflSHO DO CONDE DOU! FRANCISCO DE CAIÍIPOS BARRETO, 2» Bispo 

de Campinas. 

Dimensões: al+. 0,60; larg. 0,50. 

Ma+erial; õleo so^re +ela, com moldura. 

Exterior: cores próprias da heráldica. 

Época; 1545. 

P rocedencia: 

Origem: sem assinatura. 

Ofertante: Cúria ITle-tropolitana de Campinas, 

Observações do fOuseu: 



N® 539 - BRASÃO D£ DOITl PAULO DE TARSO CAITIFOS, 3® Bispo de Campi- 

nas. 

Dimensões da -tela: ali. 0,60; lar. 0,50. 

(flaterial: óleo sobre tela, com moldura. 

Exterior: cores próprias da heráldica. 

Ópoca; 1945. 

Procedência: 

Origem: sem assinatura. 

Ofer+antej Cúria Metropolitana de Campinas. 

Observações do Museu; 



l\Jfi 540 - BRASÃO DE DOUfl PAULO DE TARSO CAÍTIPOS, 3fi Bispo de Campi- 

nas, 

Dimensões: alt» no friso moldura sem os adornos dos can- 

tos, 0,60; larg, 0,50. 

ITla-terial: çadeira entalhada. 

Ex+erior: verniz. 

Época: 1945. 

P rocedencia: 

Origem: 

Ofer+ante: Cúria ITle + ropoli+ana de Campinas. 

Observações do líluseu: 



N® 542 - DOM PAULO DE "f/\RSO CAMPOS, Eispo dfe Santos, 3® Bispo de 

Campinas e 1® Arcebispo de Campinas. 

Dimensões da tela: alt* 0,53; larg. 0,45. 

Ma+erials oleo sobre tela, com moldura. 

Cx+erior: cores do natural. 

Época: 1936. 

P rocedência: 

Origem: sem assinatura. 

Ofertante: Ofria Metropolitana de Campinas. 

Observação do Museu: 



Mc 447 - D0IY1 DOAQUIITI 30SE VILIRA, Bispo de For+aleza e Arcebispo 

Ti-f-ular de Cirro. 

Dimensões da -tela: aH-• 0,60; larg. 0, 48, 

ITla+erials oleo sobre -tela com moldura. 

Ex+erior: cores do na-Vural. 

Épocas 

P rocedências 

Origem: sem assinatura. 

Ofer+ante: Cúria Metropolitana de Campinas, 

Observações do Museus 
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Nc 448 - CONDE DOITl FRANCISCO DL CAITIPOS BARRLTO, 2b Bispo de Campi 

nas • 

Dimensões; ali. 0,70; larg. 0,53. 

lYlaterial; óleo sobre tela com moldura. 

Exterior; cores do natural. 

Época; 1912. 

P rocedência; 

Origem; sem assinatura. 

Ofertan+e; Cúria Hflefropolitana de Campinas, 

Observações do lYluseu; 
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tlK ATEL1EH 

(SAMPAIO PEIXOTO) 

Sative um dl& deste no Nateller:i de desenho 

e pintura do sr# Antoxiio Carlos de Semp^io Peixoto, 

Certamente os leitores conhecem o nome do 

artista# e conhecem a sua oficina de trabalho, 

£ orasileiro; nasceu em Campinas, a terra 

clássica doa artistas, o Itèrço glorioso de Carlos Gomes, 
< y 

Sampaio Peixoto tem o seu 'atelier* nesta 

capital, há coisa de una seis mêsea, depois de t^*lo por 

multo tempo em Campinas e em Bragança onde trabalhou con 

siderarelmente, firmando um nome o uma reputaçSo de pro- 

fessor abalizado em sua arte. 

Os que não o conhecem pessoalmente derem 

ter lido notícias a seu respeito, e oa seue andncioe, pu 

blicados em diversas folhas e em jornais diversos, 

Sampaio Peixoto ê9 como quase todos os ar- 

tistas brasileiros de verdadeiro mérito - modesto, pou 

oo amigo de ^reclames11, metido consigo, inimigo do char- 

latanismo, Tem talento e sabe o que faz, 

0 seu lápis de desenhista opera verdadeiros 

prodígios e tem arrancado h imprensa imparcial a aos com 

petontes na arte de desenho e pintura, sinceros e arden- 

tes encomios e aplausos. 

Comove e interessa ve-lo nos labores da sua 

bela profissão, fronte emoldurada por cabelos brancos co 

mo neve, olhar vivo e penetrante, fazendo de sua arte um 

arquivo 
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Um Atelier Pis. 2 

sacerdócio, e procurando esquecer no omor que a ela vota 

passados rerezes, quem sabe? da caprichosa fortuna, 

Há dias, quando visitei o seu gabinete de 

trabalho e examinei o variado e elegante conjunto de 

suas produçSos, h. rua Barão de Itapetininga, 55, tive a 

mâis agradável impressão. 

Ê um artista, em toda a extensão e valor do 

termo. Os seus quadros, os seus trabalhos de diversos ge 

neros, todas as suas prodaçSes ali expostas, atraem des- 

de logo os olhares do observador pela extrema perfeição, 

pela nímla delloadaza artística com que foram traçadas. 

Não ssi se o páblieo desta capital tem cufl 

oientemente visitado. esse belo ,,atelier"} se não tem, 

mento devéraa o fato. Há aí o que ver e admirar, prinoi 

palmente retratos a " orayon" , aquarela eobre papel chi- 

nês, o que pode haver de mais distinto no gênero, fotomi 

niatura», (fotografias sobre vidro, coloridas, k óleo) 6 

outros trabalhos que merecem a atenção e as simpatias do 

pdblico. 

Oa retratos a "crayon" do famoso poeta fren 

cês Vítor Hugo, e de J^rancisco Glicório, o de uma menina 

morta, e outros, causam profunda impressão ao visitante, 

pela semelhança que apresentam com os originais. Os três 

quadros, "Infãncia,,, "Hocidade" e "Velldce", são de uma 

naturalidade e correção admiráveis. % \ 1 ' 

0 "atelier1* já foi honrado com a visita do 

presidente do Estado, e por outros cavalheiros distintos 

e apreciadores da arte em que Sempaio Peixoto é mestre} 

mestre sim, formado em primeiro lugar pela sua própria 
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Um Ateller Pis. 3 

_1 

vocaç5of em segundo pela edncaçgo, eemeradísalma que re- 

cebeu no período de eua juventude, e em terceiro pelo 

mais sério e conseiencioso estudo de sua arte e das pro- 

duções dos mais notáveis especialistas. 

Além de tudo S um perfeito cavalheiro de ya 

riada instraçSo e trato amanísbimo. 

0 aeu pequeno c modesto ^atelier* ê uma es- 

pécie de templo da arte onde se respira um ar vivifican- 

te e bom de inaplraçSo e de saúde de alma. 0 velho sacer 

dote do trabalho e da perseverança dá aí o exemplo dc 

quanto pode a força de vontade aliada ao talento e à vo- 

oaçSo natural. Trabalha e confia no futuro, esperando tu 

do da prodigiosa atividade de sou espírito de verdadeiro 

artista. 

Deixa-se levar tranqüilamente pelo olhar Be 

roxxo do anjo bom dos que trabalham, aos mundos luminosos 

do ideal que toma a vida uma encantadora delícia. 

Trabalha porque precisa trabalhar) foi rico 

e hoje luta com o destino que oe lhe mostra adverso.^ po 

rém um filósofo este inspirado artista, sabendo também 

opor com incrível tenacidade a fõrça de eua alma privile 

glada contra a força brutal de uma desventura inexplicá- 

vel. 

Consegue assim vencer neste tttânlco comba- 

te pela vida, e vence sorrindo e satisfeito oomo quem cm 

pre um dever sagrado, conquistando louros para si e dan- 

do à mocldade do seu tampo uma bela e proveitosa lição. 

?uma época em que os asauntos políticoe ab- 

sorvem todas as atenções e se apossam de todos os pensa- 
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lha Atelier Pis. 4 

dores, "beiü ssi t^ue ê uBt* irrevoroxicis tratar do artes e 

recomendar um artista, 

Mas q.ue importa isso? 

Entre cem indiferentes e outros tantos pea 

simistas, qxie os há, infelizrente, quando se trata de a 

ninar artista nacionais, pelo menos às Tezes se encon- 

tra um espírito piedoso disposto a nSo ser nem muito pes 

simista e nem muito indiferente» 

í para estes que escrevo o que aí fica, 

Sm Paulo - 1696, 
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Óleo de ITARIA B. DE CARLOS PEREIRA 

■ 

Paisagem de Sao Bento de Sapucaí 

Tela da Exposição de Campinas em 1985 

Coleção fllaria Leonor de (fello Pupo, 
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/Va exposição, obras do início "acadêmico" até os mais recentes (foto) 

Retrospectiva 

homenageia 

Thomas Perina 

Retrospectiva Didática. 

Com este nome, a Aliança 
Francesa homenageia, de hoje 
até 15 de junho, o pintor 
contemporâneo Thomaz 
Perina. Homenagem dupla, 
segundo o diretor da Aliança, 
Roger Thevenot: uma pelo seu 
aniversário de 70 anos e outra 
pela sua arte "nobre e 
desinteressada 
(comercialmente).São mais 
de 20 quadros, que mostrem 
a trajetória de 50 anos de 
pintura de Thomaz Perina: 
desde o início "acadêmico" até 
a descoberta da arte 
contemporânea e a 

solidificação de seu trabalho, 
com telas dos últimos anos. 

Thomaz Perina começou 
sua carreira ainda na década 
de 40, - "sem contar as 
peripécias de infância" - 
acumulando nesses anos vários 
prêmios. No final da década 
de 50, juntamente com outros 
artistas campineiros que mais 
tarde formariam o Grupo 
Vanguarda, causou espanto no 
público que freqüentava o 
saguão do demolido Teatro 
Municipal, com telas que 
privilegiavam a "arte 
moderna". 

Mas todo esse furor 
inovador não foi o bastante 
para que os trabalhos fossem 
reconhecidos: "Eu nunca 
vendi um quadro 
contemporâneo em Campinas. 

Se uma ou outra pessoa tem, 
é porque eu presenteei", 
afirma Perina, que nem por 
isso se ressente: "Eu pinto 
porque necessito. Tenho uma 
linha subjetiva; meus quadros 
não são "bonitos". Modéstia 
à parte, ele queria dizer que 
não faz arte "comercial" 
procurando enfeitar as telas 
para torná-las 
comercializáveis. "Eu pintava 
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o real (acadêmico), depois eu 
concebi que tinha o direito de 
pintar o que estava dentro de 
mim. Cansei de ser escravo do 
motivo." Perina considera 
seus quadros de poucos 
elementos, um foco sobre a 
desolação. 

Apesar de nunca ter 
vendido uma tela 
contemporânea, Perina não 
tem queixas e mantém a 
postura: "Não quero colocar 
uma receita de arte. Tenho 
que dar o direito ao público 
de gostar ou não." Para ele, 
a "rejeição" a esse tipo de arte 

acontece em todo lugar e 
apreciá-la exige mais 
informação. Resultado disso 
tudo: para sobreviver, Perina 
foi decorador de ambientes, 
cenógrafo e figurinista. Agora 
é aposentado e passa seus dias 
entre a pintura e encontros 
com amigos também pintores. 

A mesma postura 
democrática Perina mantém 
com relação à polêmica da 
ornamentação do Centro de 
Convivência: "Mantive e vou 
manter meu silêncio. Todos 
têm direito de opinar e as 
opiniões não são unânimes." 

Mesmo não sendo o 

objetivo da exposição, se 
alguém se interessar por 
aqueles "círculos, riscos e 
quadrados", geralmente em 
dois tons apenas de óleo sobre 
tela, pode conversar com o 
autor e adquiri-los. Mas nem 
todos, porque alguns são de 
coleção particulares - 
principalmente os de começo 
de carreira -, emprestados para 
a Retrospectiva. A Galeria de 
Arte da Aliança Francesa fica 
na rua José Theodoro de 
Lima, 66, aberta de segunda 
a sexta das 8 ao meio-dia e das 
13h30 às 21; aos sábados das 

9 ao meio-dia. 
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A GALERIA CORETO CCNVIM PARA A EXPOSIçXO 

011 ESTES PEZZOTTI 

SUA ARTE SEMPRE PRESENTE 

Aos 16 do Abril do 1903 na soo na Italía (Soalea •. Calabria) o Pintor 

ORSSTSS PBZZCm. 

Jé hoaem feito veio ao Brasil o fixoiwoo em Campinaso 

Foi pintor do p&isa£^n89 naiaroaas mortas o rotratlata» Enamorado do 

Brasilj sompro servo de sua vocação palmilhou o interior deste país 
registrando cidades típioasi ow bolo» e oaoclonantos flsgrantos do 

sombra e luz, por loso foram tauaoros oo prSmlosf ao roedaXhns o as 
lãureas que recebeu# 

Aos 16 de Abril do 3966 quando completaria 63 anos faleceu em Campa- 

nas, terra que tanto amou e que por isso o recebe afe tuosomento como 

filho. 

ABERTURA - 18 do Hovembro do 1991» a» 20,00 Horas 

EXPOSIÇÃO - do 19 ã 30 de Novembro 

HOUCjRIO - das 14>00 as 17,00 Horas 

GALERIA CORETO 

RUA JOSÉ DE ALENCAR, 701 ARQUIVO 

CENTRO - CAMPINAS Celao Meria do Me"® PUP0 

Campina* • ^ 
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MARCELINO VÉLEZ 

ARQUIVO 
Ceiso Maria de Mello Pupo 

Campinas . SF- 
O escultor Prof. Marcelino Vélez. campineiro de nas- 

cimento, íoi varão único entre os filhos do caSãl Patrício 
Vélez. madrilenos radicado no Brasil desde o ultimo quar- 
tel do século passado. Quando o conheci. Patrício era an- 
cião avançado, ainda forte, enérgico, ereto. meio calvo e 
de longas barbas què lhe desciam em ponta até Oúflse a 
Cintura. Trabalhara em moço aprendendo nas Oficinas 
Reais da sua terra. ; 

Vindo já casado, tentara o comercio em Campinas e 
Sãò Paulo. . Depois retornava cá ao seu mister de mestre 
marmorista de arquitetura, no que se tornara conceituado 
A sua última oficina com oficiais situava-se, ' 
em dependências ao fundo da mansão dos Atahba Noguei- 

ra. à flua do Bom Jesus, hoje Avenida Campos Sales- O 
filho freqüentara aulas de Desenho nô Liceu de Artes t 
Ofícios da Capital; tivera mais ensinamentos técnicos e 
de estilas ornamentais do saber paterno, do que muito se 
orgulhava-se. Todavia, excelente profissional embora a sua 
âlma de artista mal se continha na blusa de artífice, as- 
sim por vezes pode manifestar-se. Executava projetos seus 
inteiramente, ou substituía nos projetos paternos as clás- 
sicas figuras marmóreas muito alvas angélicas iguais, que 
em série comercial provinham das oficinas de Garrara. En- 
tão de estro próprio plasmava e fazia fundir em bronze 
figuras que melhor e mais inspiradarpenté acordavam com 
monumentos funerários ou sacros. 

De uma feita obtivera expor originais erii gesso dos 
seus trabalhos escultóricos no grande salão,-que era uma 
plnacoteea do Centro de Ciências, Letras e Artes. 

Cdm isso, sem favor pohtico. antes com aplauso geral, 
alcançava do Governo do Estado o sro/ío de um penaio- 
nato para estudar, na Europa durante cinco anos. Logo 
partia para Roma com a esposa e três filhos Peq'Jf""S' ; mas não ia sereno. Deixava a familr paterna, a oficina 
aos cuidados-do chefe, anoso e já combalido sem a com- 
panhia do filho. x   . 

Em Roma não encontrara 0 que esperava: um «fitú- 
diô" de mestre. Era quase verão os cursos entrados em fe- 
rias; a Vida caríssima em ambiente confuso, brilhante de 
veranistas es'rdngclros que parecia pouco acolhedor para 
o recém-chegado. ^„v,us 

Por acaso, em fins de Junho, encontrava certa manha 
na Piazza Barberini dois patrícios coestadu^nos fllie mi- 
ravam a "Fonte dei Eritorte". Alegrou-se. A Convite dos 
mesmos, que estudavam tiiftturfl em Florenra. Páta J^^e 
mudou tornando-se condiscmulo dos mornos no * j" a 
Simi. num extremo da cidade. Casarão medieval de e «Mi- 
na. mirando o rio Arno e uma rias portas com tone das 
derrubadas muralhas de contorno. 

O Prof. FUadelfo Simi. montanhês de Lncca. fora rtis- 
Cipulo em Paris do mestre Gerôme tomando-se écultor e 
pintor como o mestre, como ele verista. rigoroso no dese- 
nho e no colorido. Membro da Academia "dei a Cr use a 
órgão renascentista preservador da pureza da Ungua ita- 
liana e das tradições florentiras do RmasCimento; mem- 
bro também da Academia de Belas Artes. 

Caíra pois Marcelino Vélez em boas mãos. e disso lo- 
grou proveitos que o tornara martistn capaz, probo, co- ; nhecedor da sua arte; rigoroso no conhecimento da ana- 
tomia pitórica haurido em aulas no anfiteatro da Facul- 
dade de Medicina dadas pelo notável Prof. Gaetano Chia- 
ruggi. Plasmava com a segurança e o desembaraço logra- 
dos cm oito horas diárias, ou mâis enquanto havia luz so- 
lar: complementadas com visitas ãs Galerias: Uffizzl Bar- 

' gêllo. Pitti, Arte Arttiga e Moderna: templos, palácios, até 
praças que Êlotenòa é toda escola e múseu. 

A pequena coiõnia estudantil era composta dé pouco 
mais de meia dúzia de brasileiros que se encontravam aos 
Sábados a tardes ou em feriados e festas, para matarem 
saudades em português, e divertirem-se como natural e pos- 
sível; não havia nenhum abastado. Dois pernambucanos e 
0 resto de São Paulo... . J 

Havia mais um quadragénário musiclsta de méritos ■— 
Eduardo de Figueiredo, que em Florença residia — via dei 
Mezzo, com a sua venerável genitora, viuva do pintor Pe- 
dro Américo de Figueiredo, que em Florença residira — 
onde havia pintado com aplauso geral a grande tela "A 
Batalha do Avai". Por isso o seu auto-retrato então figu- 
rava na sala dos retratos da "Galleria degli Ufiggi". 

O Inverno escuríssimo, chuvoso em excesso, retlnha h 
noite em suas casas os brasileiros ao pé düm cepo moflno 
a arder tia lareira, ou dum fogãozinho de ferro e louça a 
consumir antraciste. Horas escassas de sol no atelier en- 
vidraçado onde o modelo profissional nu. Imóvel, mas pau- 
sas ia-se esfregar nas Juntas, ao pé do forno. Depois a 
primavera ameaçando transbordar o historio Amo de mul- 
tas pontes no degêlo das montanhas. 

Já as encarvoadas " pontas dos plátanos da arbonzacao 
i urbana se entumesciam arroxeados e rebentavam de-renen- 

te num verde incrível, maravilhoso, preludiando maio em 
flor. O sol novo fundia o esmalte azul límpido dos céus da 

/ 

RUY MARtlKS FEÍIREIRA 

Itália a despertar ânsias de sair ao ar. livres ^ 
de estufas, na mocidade da estação em flor. Depois Junho 
c julho da ceifa dos trlgals. do aroma do íeno cortado se- 
cando em medas. Mais luz. mais alegria de cores e expec- 
tativa de férias.'Mas de-repente um rumor, depois a con- 
firmação das desordens irracionais num rastilho para a ex- 
plosão da Primeira Grftrde Guerra. O começo do fim da 
Belle-Epoque européia que terminou com a grande giipe 
de d^z°^°rra e as suas consequéncias: ordem consular de 

embarque aos brasileiros; o atropelo dos ref 
até do centro da Europa, alguns sem niguel ajoujados de 
malas pelos cais de Gênova e Nápoles. . ^ , , 

O miúdo roncelro mas -egUrô "Garibaldi". navio transporte 
nas "andorinhas" qué iam e voltavam entra 
para a colheita dos trigals platlnos abarrotou-se ^ 
sileiros a trouxe-mouxç sem escalas ate Santos^ Ap nas 
breve parada em Gibraltar sob a ameaça de vasos bntam- 
cos e o penon eriçado de artilharia,. Enfim a longa serra- 
nia azul do Paranapiacaba... _ 

Em Campinas aguardam preocupações ao moro. 
genitor, já se encurvandn para a sepultura; entre dores es- 
culpia. num bloco, a cruz de mármore enredada de Re- 
ras que ora encima o próprio Jazigo que também o e - 
seus. Mármore não vinha mais da Europa em crise Par. 
trabalhar, somente o gfanlto das encostas brasileiras, be o 
mas durissimó. O moco sem desânimo soube domá-lo^ e^ ti- 
rar partido. Assim amparou com amor e trabalho o res- 
tant® da família paterna, e a sua que florescia sempre 

Dada a impossibilidade de retornar aos estudos des 
tira do pensionato artístico aceitando a cadçira vâC^nte d 
Desenho na Escola Normal fle Camnirtas. Aí o esnirito in- 
cansável de Joãô Augusto de Toledo, dirdsando nélé mé- 
ritos pedagógicos, soube associá-lo em suas peamiiflas didá- 
ticas para maior adeouação da matéria ao ensino En re- 
tanto nfio ficara esquecida a art.e. Ou^ndo de iniciativa r y 
pular foi promovida a erecão de um monumento a roem - 
ria do médico filantropo Thomaz Alvs, teve o aosto de 
"vèr aceito é de executar o proieto que apresentara. 
uma éxedra de grariito ladeada de duas figuras dé brnn e 
— a da MediCna. que awesenta 'raços fisionômicos d» 7oze 
Léòne a srentil camnlneira em 1951 eleita a Rainha da Be- 
leza do Brasil; e a Imagem consagrada da cidade com «ne 
coroa mural e o cetco. Debruçada- nos degraus, uma Bgu- 
ra matcrnal auresenta o fitho e «imboUzardo a erat neo. 
denõe flores ao homenagedo. Outros trabalhos seus figu- 
ram em iardtns embelerando lugares. Porém, como oue a 
encerrar prendrosamente a sua vida laboriosa de mestre e 
artista coube-lhe mais nma vez. um concurso eõtnnor e 
executar o oue se constdarn ft sua obra máxima- o Mau- 
soléu dos Voumtéfios nattldOs dé Camhinas em 32. OiUros 

mais vnltoSOS. ns- 
nhum como este — elevado exclusivamente à custa da no- 
mdacflo — singular único em seu aspecto e narticularida- 
des. Proietndn e executado nor um camnlneíro calculado 
em suas estruturas nor arquiteto catnnlneiro; feito de gi-a- 
nito exclusivamente do nosso cbfio regro, alvo e rubro aoul 
executado — figura muralha améiada de que cada oilar sa- 
liente. ereeto. representa o soldado ali iacente. cuio nome 
se insCreve em letrãS de bronze. Duas bandeiras paulistas 
abertas se estendem protetoras lado a lado. apesar de re- 
tillneas. palpitam. 

Feitas de lajes de três cores superpostas em toda a ex- 
tensão prendem-se ao marco central que ostenta o brasao 
do Estado e em caracteres de bronze a consagraçSo é") ver- 
sos do poeta-soldado campineiro Guilherme de Alméida à 
frente, etn proporção maior do que o natural, monta guar- 
da ao sono dos heróis a figura de um moço. como alguns, 
ginasiano do Culto á Ciência, retornado das trincheiras, 
autêntico soldado, que serviu de modelo escultórlco ao pró- 
prio nal. j j j 

Dentro, na cripta repousam outros caldos em roda da 
cidade: praças da Porca Pública do Estado e voluntários 
civis, entre os quais o Prof. Aragão. do Ginásio da Capi- 
tal Marcelino Vélez ainda executou elementos em estilo 
romântico na demolida Igreja do Rosário, que fora deco- 
rada no estilo néo-blzantlno de Beuron. por artista que co- 
laborara na decoração da Abadia de São Bento, na Capi- 
tal Certa vez. em arremedo de concurso, teve os seus pro- 
jetos em escala, detalhados, subreptlclamente facilitados a 
um marmorista protegido e menos capaz. Fechou a oficina 
transferido para a Capital, reconhecidos os seus méritos de 
Professor e Junto aos filhos lá diplomados, de lã retornou 
para. Junto dos genitores, repousar a dois passos da sua 
obra máxima. O seu nomè hole orna uma escola. 

Pena é que o Mausoléu dos Voluntários, abandonado, 
sirva para que nele se queimem velas que o enegrecendo, 
desfiguram horrivelmente; que a Praça dos Voluntários, 
restringida, se tenha transformado em feira de quinquilha- 
ria barata afogando o Monumento, 
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Y alério Vieira criou 

inovações em fotos no 

início deste século 

Free-lance para a Folha 

Inúmeras construções de estilo 
europeu alteravam a paisagem pro- 
vinciana das ruas e vielas de São 
Paulo, em 1901, quando o fotógrafo 
Valério Vieira recebeu, pela foto- 
montagem "Os 30 Valérios", o 
prêmio internacional em Saint 
Louis, nos Estados Unidos. Nela, o 
autor reproduzia 30 vezes o seu 
próprio rosto, realizando um projeto 
ambicioso, em negativos de chapas 
de vidro, com os escassos recursos 
da época. 

Pintor, compositor e pianista, Va- 
lério Octaviano Rodrigues Vieira 
nasceu em 1862, em Angra dos Reis 
(cidade 190 km a sudoeste do Rio de 
Janeiro). Ele reuniu em um sarau 
lítero-musical, dentro de um clima 
poético, suas fisionomias, que foram 
estampadas nos convidados, nos três 
quadros da parede, nos músicos, no 
garçon e até no busto em cima de 
um móvel. 

A obra exigiu um meticuloso 
trabalho de paciência e pesquisa, 
envolvendo o complicado processo 
por cópias por contato em papel e 
recortes de cada uma das imagens. 
A montagem final exigiu cálculos 
matemáticos em relação às distân- 
cias e perspectivas para que as 
figuras fossem proporcionais dentro 
dos vários pontos ao cenário. Com o 
sucesso do trabalho, Vieira passou a 
repetir a técnica em postais e fotos 
de documento da época, como a do 
Conselheiro Duarte de Azevedo de- 
fendendo um habeas-corpus (foto 
abaixo, à direita). 

A alma dos negócios \ 
Segundo Maria Luiza Vieira, 55, 

neta do fotógrafo, Vieira era um 
excelente negociante e acreditava 
que "a alma dos negócios" estava 
nas inovações que pudesse introdu- 
zir na fotografia . "Ele era muito 
criativo e inventou várias novidades 
para agradar a clientela", explica. 
Seu estúdio, instalado no centro de 
São Paulo, na rua 15 de Novembro, 
era ponto de encontro de políticos, 
artistas e intelectuais. 

Lá, Vieira projetou vários tipos de 
cenário, como a parte frontal de um 
automóvel, para dar a impressão 
que as pessoas fotografadas estives- 
sem dentro dele. Inventou a foto de 
formatura, para registrar os bacha- 
réis da Faculdade de Direito do 
largo de São Francisco, e criou o 
'cartão bébé", de 10 x 7 cm, com a 

^)to da pessoa, que servia como 
rtão de visita para o possuidor. 
?oi através dos retratos (por- 
ts) que Vieira tornou-se conheci- 

Valério Vieira, em 
1939, quando ele 
tinha 76 anos de 
idade 

\ 

Fotos Valério Vieira 

do. Essa modalidade foi coqueluche 
nos primórdios da fotografia. Dava 
ao retratado a possibilidade de 
perpetuar-se para a posteridade. 
Como especialista no assunto, regis- 
trou personalidades como Lins de 
Vasconcelos, Cardoso de Almeida, 
Carlos de Campos, Lacerda Franco 
e Duarte de Azevedo. 

Ampliações gigantes 
Mestre na arte de inventar, Vieira 

realizou ampliaçõés gigantes sem 
ter equipamentos adequados. A pri- 
meira, em 1908, era uma vista da 
cidade de São Paulo de 180 graus, 
com 11 metros de comprimento, sem 
emendas. Obteve as tomadas giran- 
do a câmera fotográfica sobre um 
tablado numerado em 5 posições. O 
feito foi repetido na Alemanha, 
porém com 5 máquinas dispostas em 
semi-círculo, com disparos simultâ- 
neos para garantir a exposição. 
Mesmo confeccionado de forma ru- 
dimentar, o trabalho de Vieira 
recebeu o "grand prix" na Exposi- 
ção Nacional do Rio de Janeiro. 

Para superar a idéia anterior, por 
volta de 1915, construiu um painel 
com 20 metros de comprimento, 
também com uma vista sobre São 
Paulo. Devido à falta de papel 
provocada pela guerra na Europa, 
Vieira empenhou-se em encontrar a 
fórmula química para fabricar seu 

próprio papel fotográfico. Vencido o 
obstáculo, as imagens do painel 
foram reveladas com o auxílio de 
dezenas de pessoas, que transforma- 
ram um enorme salão da prefeitura 
em laboratório fotográfico. 

Excursões 
Seguindo os exemplos do amigo e 

fotógrafo paisagista Militão Augusto 
Azevedo (1837-1902), Vieira excursi- 
onou com sua câmera para registrar 
acontecimentos da época. Documen- 
tou a visita do rei Carlos de Portugal 
(inicio de 1900), o que lhe valeu uma 
comenda. Fez propaganda da imi- 
gração italiana, fotos que lhe deram 
o título de Cavaleiro da Coroa 
Italiana. Como paisagista, fotogra- 
fou várias cidades do Vale do 
Paraíba e Ouro Preto, em Minas 
Gerais. 

Vieira faleceu em 1941, deixando 
muitos trabalhos. De acordo com a 
neta Maria Luiza, a dispersão dos 
trabalhos, que foram vendidos a 
muitas pessoas, tem causado difi- 
culdades para reuni-los. As princi- 
pais obras, como "Os 30 Valérios" e 
a ampliação de 1908, foram expostas 
na comemoração do quarto centená- 
rio da fundação da cidade de São 
Paulo, em 1954, e, posteriormente, 
no Masp (Museu de Arte de São 
Paulo) e no MIS (Museu da Imagem 
edoSom). (AMG) 



Retratos faziam sucesso entre as 

famílias ricas no século passado 

Free-lance para a Folha 

A pose estudada, o rosto meditati- 
vo ou discretamente alegre, as mãos 
na cintura e as pernas simétricas 
eram os ingredientes mais adequa- 
dos, no século passado, aos portraits 
ou retratos. Eles eram a fórmula 
que os fotógrafos encontraram para 
eternizar políticos, artistas, escrito- 
res, gente famosa ou anônima. 
Tecnicamente, dividiu com as fotos 
de paisagens os primórdios da foto- 
grafia. Os dois assuntos tinham 
grocessos de produção semelhantes. 

> fotógrafo precisava apenas insta- 
lar a câmera no estúdio ou ao ar 
livre, expor a chapa por no mínimo 
30 segundos (os filmes eram bastan- 
te lentos), revelar e obter os resul- 
tados. 

O portrait foi o primeiro gênero 
Sue aproveitou plenamente a técnica 

a impressão fotográfica. Seduzia o 
público por causa da possibilidade 
de ser ampliado para os mais 
diversos tamanhos, com grande nú- 
mero de cópias. Outra vantagem 
eram os cenários especiais e luxuo- 
sos que, geralmente, personaliza- 
vam o fotografado. 

O modismo também refletia c 
formalismo e a seriedade, na época, 
posturas em voga entre as famílias 
da alta classe sócio-econômica. O 
portrait estático, feito em estúdio, 
foi deixado de lado quando os 
fotógrafos descobriram que as pes- 
soas tornavam-se mais interessantes 
e reais fotografadas em seus am- 
bientes naturais. 

O portrait criou uma safra de 
fotógrafos importantes, entre eles, o 
inglês Charles Dodgon (1832-1898), 
mais conhecido como Lewis Carrol, 
autor de "Alice nos país das maravi- 
lhas" e especializado em retrato de 
meninas de 6 a 10 anos. Margareth 
Cameron (1815-1879), também de 
origem inglesa, aos 50 anos, resolveu 
transformar o galinheiro de sua casa 
em um luxuoso estúdio para produ- 
zir portraits de 30 x 40 cm, ao 
contrário dos fotógrafos que faziam 
apenas postais de 13 x 10 cm. O 
francês Gaspard Tournachon 
(1820-1910), conhecido como Nadar, 
foi o mais famoso e imortalizou em 
portraits Franz Lizt, Rossini, Ale- 
xandre Dumas, Georges Sand e 
Sarah Bernhardt, entre outros. 

No Brasil, o modismo atraiu a alta 
sociedade de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, porém, logo se popularizou 

mm 
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Retrato utilizando como cenário um 
carro montado dentro do estúdio 
(acima) e o "cartão bébé" (à 
direita), que servia como um cartfio 
de visita 

devido à abertura de grande número 
de estúdios. O portrait brasileiro foi 
responsável pelo aparecimento do 
tradicional "álbum de família", 
onde constavam os mais diversos 
acontecimentos familiares. Para ser 
realizado, bastava fazer a pose e 
olhar fixamente para a câmera no 
momento em que o fotógrafo gritas- 
se "Olha o passarinho!". (AMG) 
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boris kossoy 

Ele foi pintor, compositor, otimo pianista, 
extraordinário fotografo. 
Há 75 anos, sua casa em São Paulo era ponto 
de encontro 
de intelectuais e políticos da época. 
Recebeu a medalha de prata na 
Exposição de Fotografia de Saint Louis, 
Estados Unidos, em 1901, e o 
Grand Prix na Exposição Nacional 
do Rio de Janeiro em 1908; 
era comendador em Portugal e 

cavaleiro da Coroa Italiana. 
Seu nome era Valeria Vieira. 
Nasceu em Angra dos. Reis, em 1862. 
Contra a vontade dos pais, 
foi ainda moço para o Rio, 
matriculando-se na Escola de Belas Artes 
Por volta de 1888, 
casou-se em Pindamonhangaba com 
Carmen Augusta Villas Boas Teixeira, 
começando a 
trabalhar como fotografo e pintor. 
Fez diversos retratos nas cidades ao longo 
do vale do Paraíba 
e em algumas cidades mineiras, 
como Ouro Preto. Em 1892 radicou-se 
definitivamente em São Paulo, 
abrindo seu estúdio na rua XV de Novembro, 19 
Como todo fotógrafo, 
Vieira tinha uma atividade artística, 
desenvolvida para satisfazer a si proprio, 
e outra comercial, oportrait. 
Foi ele quem lançou em São Paulo 
a moda dos retratos de formatura, 
que mais tarde se tornariam uma tradição, 
principalmente entre os novos bacharéis da 
Faculdade de Direito do largo de São Francisco. 
Seu estúdio, aos poucos, tornou-se conhecido 
dos maiores políticos da época: 
Rodolfo Miranda, Lins de Vasconcelos, Lacerda 

• Franco, Freitas Vale, Cardoso de Almeida, 
Firmino Pinto, Carlos de Campos. 
E no entanto, seu 
êxito como autor de portraits não 
o transformou num comerciante de retratos. 
Ao contrario, soube dividir seu tempo 
entre uma atividade puramente financeira e uma 
constante pesquisa estetica. 
Para a exposição de Sainte Louis, 
Valerio Vieira preparou uma obra-prima 
de criatividade fotográfica: "Os 30 Valeiros". 
A foto mostra uma sala de concertos,- 
todos os presentes — os músicos, os convidados, 
o mordomo, o garçon, até o busto em cima de 
um movei e as fotografias nas paredes — são 
a mesma pessoa em poses e atitudes diferentes. 
Valerio Vieira fotografado 30 vezes 

PANCADARIA 
Mas o fotografo dos acontecimentos da 
vida paulistana motivou também fatos pitoresco; 
Depois de fotografar 
a inauguração da Estação da Luz, 
Valerio Vieira ampliou o negativo e 
o expôs na porta de seu estúdio, 
na intenção de conseguir publicidade. 
Um senhor que por ali passava, 
ao examinar a fotografia, 
reconheceu sua esposa, presente a inauguração, 
de mãos dadas com um estranho. 
Pode-se prever o que se seguiu: 

>procura de satisfações e grande pancadaria. 
Ciente de sua condição de fotógrafo, 
Valério Vieira participava 
das mais diversas campanhas promocionais, 
divulgando seu nome no exterior. 
Quando soube da vinda do 
rei Carlos de Portugal ao Brasil, 
fez um croquis da chegada ao Rio do visitante, 
o que lhe valeu uma comenda. 
Durante a exposição de Turim, na Italia 
recebeu o titulo de cavaleiro da Coroa 
por ter defendido a causa 
da imigração italiana para o Brasil. 
O artista interessou-se grandemente pelas 
foto-ampliações de grandes dimensões. 
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VILLANÜEVA - Emílio gspanhol. 

Notícias: Gazeta Campinas 27-IV - 1877 2-V-1877 

Retrato do Juiz Francisco de Assis Pupo. Longa notícia 

"Campinas, Município no império" 7fi- 



VTXIANüEVA - Emílloí. Espanhol. 

Notícias: Gazeta Campinas 27/IV/1877 2/7/1877- 

Retrato áO Juiz Francisco ^e Assis Papo, Gazeta 2/V/1877 M** notí- 
«■ 

cia. 

'2 Oleo de Vilanue\ Jui/ Francisco dc Assi> 
Pupo, coleção Diogo Pupt Nogueira. 

ARQUIVO 
CtUo Maria de Mello Pupo 

Campinas . SP. 



"gazeta de Caanlnas" 27/ii/lB77 e 10/5/1877» 

PINTOR E RETRATISTA X ÓLEO. 

"O abaixo assinado, retratista a óleo, aohando-se de 

passagem nesta cidade, tem a honra de por-se a disposição do pu- 

blico para tirar retratos a oleo, podendo as pessoas que qulzerem 

aproveltar-se de seus trabalhos na arte que professa, procura-lo 

no hotel do Comércio, onde estará pronto para atender qualquer pe- 

dido. 

Campinas, 26 de abril de 1877» 

(a) Emílio S. Vlllanueva. 

"Gazeta de Campinas" 2/5/1877. "Njtlclárlo" 

"Retrato" - 0 talentoso artista sr. Emílio S. Vlllanueva que se 

acha nesta cidade, conforme noticiamos ha dias, acaba de dar uma 

prova de sua aptidão como retratista, reproduzindo a oleo um exce- 

lente retrato do falecido dr. Francisco de Assis Pupo, um dos mais 

distintos cidadãos que Campinas tem possuído e de quem ainda lem- 

bra a ha de lembrar sempre com a mais profunda e slnsera saudade. 

0 retrato está feito com notável habilidade de maneira 

que a pintura vista nota-se a perfeição dos traços fisionômicos 

e a naturalidade do colorido,trabalho este tanto mais admirável 

quanto é certo que foi copiado de uma das simples fotografias do 

sr. dr. Pupo. 

Sem duvida alguma o sr. Emílio S. Vlllanueva torna-se 

recomendável com a prova que acaba de exibir de seu mérito artís- 

tico como retratista. 

0 retrato acha-se em exposição no hotel do Comercio". 
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L DE A. NOGUEIRA PORTO 
Fazenda Maruzen 

12850 - Bananal - SP 
Brasil 

Bananal, 09/06/1964 

Muito lhe agradeço a carta do mes passado, hoje recebida, 

ma qual se refere à nossa amiga Cecília a quem já tive a satis- 

fação de encontrar em. Bananal e com a qual me correspondo. Como 

deve saber ela descende do Cons. Pedro Luiz Pereira de Sousa, 

que aqui se casou com uma senhora da família Almeida Nogueira 

por parte de mae e dos Aguiar Vallim por parte de pai, o Com-. 

Manoel de Aguiar Yalim. 

N Suplemento Cultural do Estado, publiquei três arti- 

gos sobre Villaronga; aqueles que mencionou, de 3 de junho de 

77 e 2 de dez. de 79 e ainda o de 16 de julho de 82, este ulti- 

mo já em Cultura, caderno de domingo que sucedeu àquele Suple- 

mento. No artigo de 2 de dez. de 79 mencionei alguns fatos re- 

lacionados com a passagem do pintor por Campinas, dados que me 

foram fornecidos pelo João Palchi Trinca, grande conhecedor da 

história da cidade. 

Os dados que agora me fornece, Vêm completar aquelas 

informações; constituem contribuição muito valiosa e interes- 

sante para informações que continuo coligindo sobre o artista, 

tendo em vista um quarto artigo, caso o material novo se mos- 

tre suficiente. 

Villaronga faleceu em S.Paulo em 1894 ''pobre e esque- 

cido". Entre outras obras em Bananal, foi autor da remodelação 

do teatro S. Cecília (propriedade dos Aguiar Vallim) cujo pano 

de boca pintou (igualmente desaparecido como o do teatro S.Car- 

los , de Campinas. Segundo o Carlos Eugênio Marconde de Moura, 

o pano de boca do teatro de Taubaté também foi obra sua. 

Muito grato pelas suas contribuições, aqui fica o seu 

admirador, paraáte e amigo, muito cordialmente, 



Celso Maria de Melfo Pupo 

Rua Barreto Leme. 2449 

13,020 . Campinas - SP 
Campinas, 5 de março de 1992. 

Prezado amigo e parente Lmbaixador 

Luiz de Almeida Nogueira Porto. 

Perdoe-me a demora desta minha carta-que teve por moti- 

vo fe, minha idade e a minha solidão da viuvez que me amargura com 

as saudades de uma esposa que me fez marido felicissimo por mais 

de sessenta e cinco.anoé. 

Para suportar estas saudades, eu me acumulei de-frabaib 

lhos e obrigações sem objetivo de remuneração, o que me trouxe 

atrazos e desordem em outrras necessárias atividades, como presen- 

ça as quartas feiras em sessões do InstiJ-u-^o Histórico e Geogr^a^ 

fico do estado de Sao Paulo, em nossa capital; presença, na mesma 

capital em sessões da Academia de Historia do Lstado na qual ocup^ 

a cadeira 14;. presença na Academia Campinense de Lepras onde 

ocupo a cadeira n® 29 e presençad no Conselho ÍTlunicipal do Patri- 

mnio His-^orico local. Tudo isxo graças a minha saúde física e men 
* 

"tal, apesar dos meus noventa e dois anos de idade, 

Para atende-lo em sua última pergunta,. t^nho a dizer-lbÇ; 

Convenci-me de que as afisma-^ivas que se faziam ao parentesco ate 

de irmãos entre Dom Eernarno Rodrigues Nogueira, ic bispo de São 

Paulo e Tome Rodrigues Nogueira do 0, fundador e capitão-mor de 

Eaependi, eram exageradas e carentes de documentação. 

Oriundos de um mesmo tro^o sim, como afirmam seus bra- 

sões de Nogueira. Dom Eernardo pertencia ã família Rodrigues No- 

gueira com casa armoriada em sua xerra natal. Santa IT,a ri nh a-Coim- 

bra; enquanto tome Rodrigues, de quem fiz a arvore genealogica 

reproduzida a fols 228 do meu livro "Campinas, Seu Berço e Duven»- 

■Cúde" ( que lhe es^bu enviando sepajSo) era Nogueira, filho de An- 

tônio Nogueira e nefo paterno de Nanuel^ Lopes Nogueira; Tome Roé- 

drigues herdou o apelido Rodrigues de sua mãe, de seu avô mat-erno 

Piguel Rodrigues, do Funchal, de seu bisavô Antônio Rodrigues e 

o» 
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13.020 . Campinas - ^ seu ^risavÔ pedro Rodrigues, todos funchalenses da Ilha da IDa- 

delra e Salves sem prevenções nobiliarquicas• 

tu sou e digo que sou parente, e me honro de ser, de um 

embaixador brasileiro, homem honrado, digno, brilhante; e sou (Itel 

lo legítimo, dosiriellos, Velhos, Cabrais Trauassos dH. Ilha de Sao 

Itliguel, que truxeram documento de sua nobreza e o arquivaram na £ 

Câmara de Itu, nas não ouso dizer que sou, parente, primo de um 

ramo de viscondes, nove de condes, tres de marqueses e um de duque 

que em Po^ugal assinaram o apelido Mellol 

Jurfcro envio-lhe xerox do livro "Notas de Viagem" de Fir 

mo de Albuquerque Diniz que trata de "Joaquim ífl. Uilàaronga" que- 

rendo se referir a Jose Hlaria Villaronga que foi objeto de valio- 

so "trabalho seu. Vou procurar um processo judicial que teve elle 
f 

em Campinas e se o encontra», dar-lhe-ei notrcias. 

Seu parenAe e amigo, 

Nofa: Fu mesmo fui o dactilografo; desculpe. 

O 



■ No momento em que íamos levantar-nos, apareceu no salão 
um velho alto, fisionomia agradável, trajando um costume de 
casimira parda. Seus densos bigodes, cuidadosamente tra- 
tados, e também uma enorme rosa, que trazia na lapela do 

paletó, ao lado esquerdo, atraíram a minha atenção e a do 
Jornalista. 

— Conheces aquele cidadão? perguntou o Jornalista ao 
Dr. Z... 

— É o V., um hábil pintor; é filho da Espanha, mas 
há muitos anos reside no Brasil, e tem percorrido diversas pro- 
víncias. 

Casualmente lançando os olhos para o nosso lado, e vendo 
o Dr. Z... o pintor aproximou-se de nós, e dirigindo-se a ele 
disse; 

— Oh! meu caro Dr..., então por aqui? 

E em seguida cumprimentou-nos. 
— Sim, respondeu o Dr. Z..., cá estou em companhia 

destes amigos. 

Feitas as recíprocas apresentações, e troca de frases do 
estilo em tais ocasiões, o V. tomou uma cadeira junto à nossa 
mesa. 

— Como vê, já acabamos de jantar; entretanto ofereço-lhe 
café, licor, ou o que mais agradável lhe possa ser, disse eu. 

— Aceitarei um cálix de Porto. 

Foi logo servido. 
— Há bastante tempo que o seu nome não me é estranho; 

estimo muito que um acaso feliz me permitisse conhecer agora 
a V. S.; disse o Jornalista. 

— Obrigado: francamente falando, nada perdeu em não 
ter-me conhecido pessoalmente antes, e nada tem a lucrar de 
encetar hoje relações comigo, respondeu o pintor. 

— Não penso assim: é sempre agradável entretê-las com 
um artista de nome, personificação de constante trabalho, 
como é o Sr. 

— Sim, trabalho sempre: vou fazendo o que posso, ora 
manejando a brocha, ora de palheta e pincel a pintar o padre, 
como se costuma dizer: sinto, porém, maior prazer quando 
estou na minha casa, no Chá, (129) tratando de minhas horta- 
liças e flores, ou fazendo alguns quitutes; e creia que os faço 
muito bons; se algum dia quiser apreciá-los, ó só ir lá: isto de 
artista... o diabo queira sê-lo; passa-se por muitos dissabores: 
a vida é a mesma que a do Judeu Errante, caminhar e caminhar 

... . i... 

(129) De propriedade do BarSo de Itapetlninga. Abrangia toda a balxada do Rlo Anhangabau V e o Morro do Ché. alcançando a Rua Nova de Sfto Joeé (R. Libero Badaró Largo 
da Memória, Rua do Paredfto (Coronel Xavier de Toledo). Rua da Palha (R Sete 
de Abril), até o Campo doe Curroe (Pça. da Republica), Ladeira d(? 
João). Em 1865, o Barão cedeu uma faixa de terreno P"" • n o 
Formosa e, em 1876, seus herdeiros mandaram abrir aa,ru")1 B,ario c? ^ > 
Conselheiro Crisplniano. 11 de Junho (D. José de Barros) • Vinte • Quatro de Maio. 3 » C 
Jo0õo7"EnrT855.T Barõo cedeu uma' faixa de terreno ' O O r- -éOTfi hArHairott rnanHaram abrir as ruas Barão da Itapetlninga. ^ 
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sempre, sem ter descanso. Ainda o Judeu Errante, ao que 
parece, ora mais feliz; suponho que viveu em tempos, em que 
não havia tanta anarquia na sociedade: cada um conhecia o 
seu lugar: hoje os costumes são outros: creia o Sr., o artista 
luta muito para viver, e a cada passo encontra aborrecimentos. 

— Mas a vida é isso mesmo; sempre a luta. 
— Concordo: é certo entretanto que há certas contrarie- 

dades, tão fora da ordem natural dos acontecimentos, e das 
previsões humanas, que podem gerar o desânimo, e fazer o 
artista perder o gosto pela sua carreira. — E eu a tal respeito 
posso falar com conhecimento do assunto: já por duas vezes 
quase abandonei a profissão; uma, quando em Campinas, sendo 
violados meus direitos garantidos por um contrato e tentando 
a reparação de uma injustiça, encontrei um juiz, que levou 
quatro anos mais ou menos para proferir a sentença: enquanto 
isso, prejuízos: e dizia o meu advogado que o juiz era obrigado 
a decidir a causa no prazo de dois meses: compreendi que 
a justiça não é feita para o artista. 



— Esse fato reproduz-se com freqüência em nosso país; 
não se dá só relativamente aos interesses de artistas. 

— Outra vez encontrei um titular, um argentário, que quis 
dar-me regras no exercício de minha profissão: não compreen- 
deu que rico pode ficar de uma hora para outra aquele a 
quem um acaso feliz favoreça; mas isto de adquirir aptidões, 
aperfeiçoá-las, fazer estudos especiais de uma arte, ou ciência, 
é coisa que depende de força de vontade, de muita aplicação de 
persistência no trabalho. Já vê, portanto, que as coisas andam 
muito tortas neste mundo. Pois não lhe parece singular que 
um homem, que só pode figurar a título de burra ou de cofre 
se julgue com habilitações para criticar as obras de arte? 

— Na verdade isso está fora de vila e termo. 
— Pois é a pura verdade tudo quanto acabo de dizer-lhe. 
— Tenho ouvido por vezes falar-se de um trabalho seu 

na Faculdade de Direito; revela ser o senhor um pintor da 
escola realista, um revolucionário da arte. 

— Não sei a que alude: na Faculdade há vários serviços 
meus caprichosamente feitos, principalmente os da sala deno- • 
minada imperial: a pintura decorativa tem sido muito apreciada. 
Provavelmente o senhor refere-se a essa sala? 

— Eu refiro-me à pintura da Justiça: não sei em que sala 
está: recorda-se como a representou? 

— Sim. 
— Afastou-se o Sr. do molde clássico, geralmente seguido 

até hoje. |. 
— Um pouco, sim Sr., afastei-me. Q. 

OjS 
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— Como sabe, a Justiça é representada por uma jovem J 
mulher, de olhos vendados, tendo pendente da mão esquerda ^ 
uma balança e na direita a espada: o Sr. mostrou-se revolucio- 
nário; suprimiu a mulher. 

— E também a espada. 
— Exatamente, e pintou a balança e um punhal. 
— Mas que tem isso — acha ruim a idéia? 
— Não: apenas deduzo d^sso o que já afirmei; o Sr. ó 

inovador, não se prende aos velhos modelos; tem concepções 
originais; muito suas: apesar de nada entender da sua arte, 
penso que não será desacertado qualificá-lo de impressionista: 
me parece que é a denominação dada aos pintores da nova 
escola. 

— A falar com sinceridade, eu mesmo não sei a que 
escola pertenço: quando estou de pincel na mão faço o que de 
momento me vem à idéia. 

— Ainda isso confirma o que eu disse: não segue os 
clássicos; pertence à escola do talento livre. Já me disseram 
que o senhor fez aquela pintura, quando veio de Campinas, 
impressionado pelo procedimento da Justiça, que dormindo à 
sono solto, deixava a sua demanda criar cabelos brancos. 

— Mais ou menos foi nesse tempo: mas eu não quis fazer 
alusão a isso; pelo menos essa não foi a minha intenção, o 
que não obsta que outros suponham o contrário. 

— Mas, perdoe-me a curiosidade, porque foi que fez a 
tal pintura da escola realista na Faculdade, e não em outro 
qualquer edifício? 

— Simples questão de acaso: pintar a Justiça daquele 
modo, eu o poderia fazer em qualquer outro edifício público 
desta terra, ou mesmo deste país: aconteceu, porém, que os pri- 
meiros trabalhos,- de que fui encarregado ao chegar a esta 
Capital, realizaram-se nas salas da Faculdade. É bem visto 
que se na ocasião me tivesse caído debaixo do pincel o edifício 
da Câmara Municipal, ou da Assembléia, o da Relação, o do 
Palácio do Governo; ou outro, a pintura seria a mesma. 

— É provável que os apreciadores da escola clássica, que 
na representação da Justiça faz aparecer a mulher, a balança 
e a espada não aplaudam a sua inovação. 

— Nem por isso me incomodarei: o que está feito, está 
feito. 

— Creio mesmo que não faltará quem veja naquele seu 
trabalho, não a pintura da Justiça, mas uma espécie de panfleto, 
com a única diferença de não ser impresso em pequenos fo- 
lhetos, e com tinta preta, mas escrito com outras tintas e sobre 
a parede de uma sala. 
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— Parede? Não: está no forro da sala da Congregação: 
em todo caso digo, como Pilatos, quod scripsí, scripsi. 

Estávamos neste ponto da conversa quando um criado do 
Hotel aproximou-se do pintor, e comunicou-lhe que na sala de 
visitas estava uma pessoa, que desejava falar-lhe. 

— Naturalmente é um amigo com quem ajustei de me 
encontrar aqui, disse o Sr. V. 

— Não o conheço, respondeu o criado. 
— Pois diga a quem me procura que já vou. 

Levantou-se dirigindo-se a nós, assim se expressou: 
— Estimei muito conhecê-los; sinto que fique interrompida 

a nossa palestra; se algum dia precisarem de meus serviços, 
me encontrarão às ordens; creio, porém, que nunca chegará 
essa ocasião,'porque os senhores são os donos da terra, e eu 
um velho estrangeiro: para que diabo poderei prestar? 

— Oh! Sr. V. não diga isso; presta para muito; respondeu 
o Jornalista. 

— Ainda se eu estivesse na Espanha, e os senhores para 
ali fossem, eu poderia acompanhá-los aos passeios e mostrar- 
lhes as curiosidades da pátria do Cid, o Campeador: ser-lhes-ia 
bem útil. 

— E provavelmente começaria por nos fazer, ver a célebre 
arca ou baú, em que o Cid levava o dinheiro aos campos de 
batalha para pagar as tropas: dizem que é um objeto, que os 
Cicerones não deixam de mostrar aos viajantes. 

— É verdade; eu o vi; lá está pendurado no alto de uma 
das paredes da sacristia, na Catedral de Burgos: mas desconfio 
muito que a tal arca tanto foi do Cid como este Grande Hotel 
é meu: se eu até duvido da existência do Cid. 

— Como? Então o senhor está alistado nas fileiras dos 
demolidores da história. 

— Qual história! Não há país que não tenha seus mitos, 
suas lendas, e mais que os outros a Espanha e a Alemanha 
os têm. Eu suponho que o Cid é uma invenção de meus 
patrícios, que em geral são dotados de uma fértil imaginação: 
é assim como o Fausto da lenda alemã, que, segundo se diz; 
quando encontrava obstáculos em seu caminho facilmente os 
eliminava. Ora posso eu crer que seja verdade o que se conta 
do Fausto? Por exemplo: que uma vez em uma estrada da 
Alemanha, tendo diante de si a embaraçar-lhe a passagem um 
campônio guiando um cavalo, que conduzia um carro de feno, 
engoliu tudo rapidamente e prosseguiu em sua viagem. Isto de 
inventar grandes homens é balda velha dos historiadores; abu- 
sam da credulidade pública; pintam o padre, dão grande vulto 
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às coisas; até chegar um dia, o povo fica mais civilizado, e 
ri-se das invenções. Os senhores também têm seus mitos, e 
alguns já começam a desaparecer: poucas pessoas já haverá 
que acredite neles: ora qual dos senhores crê que o Padre 
Manoel da Fonseca, escrevendo a vida de Belchior de Pontes, 
diz a verdade, quando narra que o Belchior uma noite saiu ali 
do antigo convento anexo ao Colégio, onde morava, e foi con- 
fessar um frade no caminho de Goiás, e em outra — foi fazer 
o mesmo a uma índia, que estava em Goa; tendo voltado ao 
Colégio de madrugada: ora isto!... Entretanto naqueles bons 
tempos a coisa passava por verdadeira: ninguém seria capaz 
de duvidar de tais fatos. Creiam os senhores, ainda há a( por 
esse mundo muitos Manuéis da Fonseca a forgicar essas ações 
maravilhosas, e a inventar Belchiores; e não falta claque para 
os aplausos; o certo é porém que é bastante difícil encontrar 
muita gente a engolir araras. 

O pintor despediu-se de nós e retirou-se. 

Em seguida meus companheiros e eu fomos para o meu 
quarto, e em caminho dizia o Jornalista: 

— Ora eis aí o acaso a nos proporcionar duas tardes de 
novo passatempo: ontem no jardim do Marco de Meia Légua 
esteve ao nosso lado a Carmen, contando-nos a sua história; 
hoje aqui tivemos o pintor, a distrair-nos com as suas sátiras. 

— Devemos portanto a essa filha e a esse filho das Es- 
panhas, atalhou o Dr. Z... gracejando, a agradável distração, 
de que gozamos: é caso de se lhes dar um presente: não 
achas? 

— Não vou por aí, respondeu o Jornalista: comprometo- 
-me porém se a Carmen aparecer lá, onde moro, a convidá-la 
para uma ceia, mas com a condição de me contar alguns 
episódios mais íntimos de sua vida... Alexandre Dumas dizia: 
há mulheres para o templo, há para o lar, e há para a rua: 
quero verificar de modo a convencer-me plenamente se a ci- 
gana nasceu com o destino de ser mulher para a rua. 

— E quanto ao pintor? 

— Se alguém precisar dos serviços de sua arte, aconse- 
lharei que o mande chamar; principalmente se esse alguém 
tiver necessidade de algum quadro que represente a Justiça. P 



VILIARONGA - José Maria, decorador. Fazenda Resgate. 

Bananal SP Salão de visitas. 



VILLARONGA - José Maria Decorador Fazenda Resgate 

C salão de Visitas: 



Fazenda Resgate. 

Salão de visitas. 



VILLARONGA - Jos© Maria, decorador. 

BANANAL SP Fazenda Resgate, salão da jantar 
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VILLAHONGâ - José Maria, decorador. 

BANA1AL SP Salão de Jantar. 
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V1LLAH0NGA - Jose Maria, decorador. Fazenda Resgate. 

BANANAL SP Bandeira de porta: 

Fazenda Paraíso - decorador, WILLARONGAs 
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Dec^radsrí Jos© Maria Tlllarsnga 

Fazenda São Filipe - Balmir© Braga MG 
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Culturas européias em porcelana 

A pintura em porcelana 
ganha outra concepção nas 
mãos da artista plástica Denise 
Roulet Westphalen. Seus tra- 
balhos, em exposição na Gale- 
ria Coreto do Conservatório 
Carlos Gomes, são verdadeiras 
vitrines da pesquisa que reali- 
za nas culturas alemã, dina- 
marquesa e húngara. 

Formada pela Universida- 
de Mackenzie, em São Paulo, 
Denise tem se dedicado à pin- 
tura em porcelana há 10 anos. 
Entre suas obras figuram pra- 
tos, vasos, cachepôs, lustres e 
painéis de azulejos. A artista se 
lembra, com orgulho, dos 200 
azulejos pintados para um ba- 
nheiro de uma cliente no 
Cambuí. "Foi um trabalho 
muito árduo. No final, já tinha 
até decorado o desenho", brin- 
ca. 

Em seu ateliê, onde tam- 
bém dá aulas de pintura, Deni- 
se faz questão de ensinar a ar- 
te embasada em pesquisas. 
"Eu e meus alunos primeiro 
vamos até os livros, ou até ou- 
tro objeto de consulta para de- 
pois compormos a obra. Sou 
fiel ao propósito de manufatu- 
ra antiga", afirma. 

Entre as técnicas mais 
utilizadas por Denise estão o 
rouen", (azul e branco), nas 
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Um dos pratos da artista 
plástica Denise Roulet 

flores de "meissen" (buquês 
de flores naturais) o estilo co- 
lonial português (mais usado 
em azulejos) e o "vieuxs 
nyon" (técnica utilitária que 

consiste na utilização de ouro 
fosco). 

Denise Roluet Westphalen está ex- 
pondo seus trabalhos de pintura em 
porcelana na Galeria Coreto do Conr 
servatorio Carlos Gomes. A mostra 
pode ser vista de segunda à sexta, 
das 8 às 22 horas, e aos sábados, das 
8 às 12 horas. Rua Emílio Ribas, 619, 
Cambuí. Maiores informações pelo 
fone 51-7280. 
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Mostra de J. Zanellato 

*<2 

r- ; 

SÊ 

.i 
pi 

Ü 

O artista campineiro J. Zanellato expôs com sucesso, 
na Galeria Cultura, Rua Libero Badaró, 39, em São Pau- 
lo, desenhos a bico de pena de sua autoria, numa ativi- 
dade promovida pela Secretaria da Cultura do Estado.; 
Fabre Rolim, membro da APCA, ABCA e AICA, no folhe- 
to de apresentação da mostra, que se encerrou dia 9, afir- 
ma que «a técnica de Zanellato, no bico de pena, alcan- 
ça um nível magistral de integração com as nuances in- 
terpretativas dos personagens retratados». 

José Roberto Zanellato, ainda jovem, desponta no ce- 
nário arcístico e tem obtido diversas premiações, entre 
as quais as dos salões de artes plásticas e arte contempo- 
rânea de Atibaia, Limeira, Rio Claro, Sorocaba, Jundiaí, 
Piracicaba, São Caetano e Ribeirão Preto. Participou ain- 
da de várias exposições individuais e coletivas e tem sua 
obra «Paisagem Rebuscada para 1999», no Museu de Ar- 
tes Plásticas de Tauoaté e «Liberdade», no Museu de Arte 
de Ribeirão Preto. 

A foto mostra um dos desenhos de Zanellato, onde o 
misto da realidade e do sonho passa a ser resultado dos, 
impulsos criativos pessoais. 
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A ASSOCIACAO DE PAIS E MESTRES DO COLÉGIO 

NOTRE D AME 
í 

APRESENTA 

EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL DE 

PINTURAS 

Irmão Roberto, 
s 

a- 

COCKTAIL DE INAUGURAÇÃO 

DIA 1 DE JULHO DE 1977 - ÁS 20 HORAS 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

RUA MARECHAL DEODORO, 525 

A EXPOSIÇÃO FICARÁ ABERTA NOS DIAS 

2 E 3 DE JULHO DAS 14 ÂS 22 HORAS 



tfleos do Irinão Eoberto Weimann, C.S.C. 
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Exposição na Academia Campinense de 

a 1/7/1977. 



óleos do Irmão Pobertc Weimann, C.S.C, 
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Exposição na âcadentla Carminense de letras 

a 1/7/1977. 



íleos do Irmão Roberto Weimann, C#S#C. 
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Exposição na Academia Campjnense de Letras 

a 1/7/1977. 



(Jleos do Irmão Roberto Weimann, C.S.C. 
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Exposição na Academia Carpinense de ^etras 

a 1/7/1977. 
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